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Baixou, clicou, resolveu!App Unimed Cliente PR

Agora, com oaplicativo oficial da Unimed Maringá, você tem funcionalidades
que deixam tudo mais fácil, ágil eprático.
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Com oaplicativo, você tem acesso imediato ao seu cartão pessoal
eao de seus dependentes, oque éfundamental emcasos de emergência.
Além disso, você pode acompanhar as autorizações de exames, visualizar
boletos eencontrar facilmente omédico que precisa.

Basta acessar as lojas Google Play ou App Store em seu smartphone ou tablet,
procurar "Unimed Cliente PR" ebaixar oaplicativo gratuitamente.

U n i m e d

C L I E N T E

CUIDAR DE VOCÊ.ESSEÉOPL4

IMarírgâ

▶DISPOKtVEL NOGoogle Play
D o w n l o a d o n ( h e

w A p p S t o r e



l
PA L AV R A D O
P R E S I D E N T E

Novos desafios à f rente d a A C I M
1

grama omaior do gênero da América
Latina. Mais do que números, oEm¬
preender tem ajudado as empresas a
enfrentar problemas que ter iam uma
solução muito mais difícil de forma in¬
d i v i d u a l .

A l i á s , 9 0 % d o s n o s s o s a s s o c i a d o s

micro epequenos empresários. Eépara
eles que voltaremos nossos esforços.
Afinal, precisamos ajudá-los aser mais
compet i t i vos , inovadores ecom uma
gestão mais profissional.

Assumir apresidência da ACIM éum dos
maiores compromissos, se não omaior,
que assumi em minha carreira profissio¬
nal. Mas apesar da grande responsabili¬
dade. assumo odesafio tendo orespaldo
dos nossos quase cinco mil associados, já

que esta gestão fbi eleita deforma unâni¬
me com recorde de vo tos .

Ta m b é m t e r e i o c o m p r o m e t i m e n t o d e
400 diretores voluntários dos conselhos
da ent idade eare taguarda da sempre

comprometida equipe de colaborado¬
res da Associação Comercial.
Os ex-presidentes da ACIM realizaram
um t rabalho impar. Conduzi ram aAs¬
sociação Comercial desde que acidade
era recém-formada, quando não havia
energ ia e lé t r ica eoasfa l to estava por
ser feito. Aos meus antecessores coube
adifícil tarefa de administrar aentidade !
durante ageada negra, incentivando ne¬

gócios quando parecia difícil encontrar
um caminho para prosperar,
AACIM também ajudou os empresários
em mudanças de planos econômicos,
crise política, crise econômica, mas tam¬

bém em períodos de prosperidade. Afi¬
nal, são 65 anos de história, 65 anos de
defesa da classe empresarial edo desen¬

volvimento regional.
Sei que. na presidência da Associação
Comercial, os desafios são grandes e
prometo dedicar-me com afrnco ao
cargo. Mfoha história com aACIM co¬
meçou anos atrás. Primeiro fui conse¬
lheiro edepois presidente do Cope-
jem. Por jsso, digo com orgulho que
oCopejem vem cumprindo amissão
de formar novas lideranças. Na nova
d i re to r ia também há a lguns mem¬
bros. inclusive os meus vice-presiden-

tes, que ingressaram na Associação
Comercial por meio do conselho de
jovens empresários.
Os presidentes que me antecederam
tiveram avisão que somente aforma¬
ção de novos lideres poderia garantir
aperenicfade da entidade. Foi graças
aessa visão vanguardista que criamos
um conselho de mulheres empresárias
etemos um numeroso ebem repre¬
sentado Conselho do Comércio eSer¬

viços Eagora, pela primeira vez, temos
oConselho do programa Empreender,
Esse programa une pequenos empre¬
sários em 60 núcleos setoriais emui-
tissetoriais. corr) aparticipação de mais
de 800 empresas, oqúe torna opro-

s a o

Também temos ocompromisso de dar

continuidade ao Masterplan, para que
Maringá continue sendo planejada
próximas décadas, numa parceria bem-
- s u c e d i d a e n t r e s o c i e d a d e c i v i l

n a s

o r g a ¬

nizada epoder público. Assim, nossos
empresários continuarão encontrando
um ambiente próspero para desenvolver
seus negócios eapopulação continuara
tendo qualidade de vida. São essas ca¬
racterísticas que ajudam Maringá a
um dos melhores municípios para
morar epara empreender.

!
I

s e r

s e

I
// Michel Felippe Soares épresidente
da Associação Comercial e
Empresarial de Maringá (ACIM)
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E m s o l e n i d a d e e m 2 7 d e a b r i l ,

MIchel Fe l ippe Soares assumiu a
presidência da ACIM, no lugar de
J o s é C a r l o s Va l ê n c i o ; n a o c a s i ã o

t a m b é m f o r a m e m p o s s a d o s o s
m e m b r o s d o C o n s e l h o S u p e r i o r,
A C I M M u l h e r , C o p e j e m . C o m é r ¬
cio eServiços, do Empreender e
d e o u t r a s e n t i d a d e s

Onúmero de startups cresce^
78.5% em Maringá no ano
2017. segundo estudo realiz3<^®
pelo Sebrae: entre as cnaçà^
neste modelo inovador de ns'
gócios está oTinbot, robô assis
tente personalizável desenvol'
vido pelo programador Marcf
Diniz, da DBl Global Software

Seja discreto: esta éuma das
d i c a s d a j o r n a l i s t a e e s p e c i a ¬
l i s t a e m e t i q u e t a e c o m p o r t a ¬
m e n t o C l a u d i a M a t a r a z z o p a r a
quem mira ae legânc ia , tanto
na vida pessoal ou profissional;
na ent rev is ta pr inc ipa l e la fa la
s o b r e e t i q u e t a n a s r e d e s s o ¬
c i a i s e e v e n t o s c o r p o r a t i v o s

d í

T ^ S I C O O B
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C o m a p e n a s d u a s c o m p a n h i a s P r o m o v i d o a d i r e t o r e x e c u - Após três anos de retração,
o p e r a n d o n o t e r m i n a l , o A e - t i v o e m 2 0 1 2 . C e z a r C o u t o a c o n s t r u ç ã o c i v i l d á s i n a i s
ropor to Reg iona l S i l v io Name passou por diversos cargos d e r e c u p e r a ç ã o c o m a r e t o -

efez MBA antes de d iv id i r a mada de lançamentos porO ú n i o r t e m d i fi c u l d a d e p a r a
c o m p e t i r c o m o s p r e ç o s d e sala com opai. Amaury Cou parte das incorporadoras;
voos que partem de Londrina; o Wilson Yabiku, da Design,to, proprietário da Lowçucar:
super intendente Fernando Re- a s s i m c o m o e l e . j o v e n s s e éum dos otimistas elança¬

rá do is empreend imentosz e n d e n e g o c i a a v i n d a d e o u preparam para sucessão em
negócios familiares n e s t e a n ot r a s e m p r e s a s

ano 55 edição 586
ma io /2018A C I M

n o s s a c a p a :

O n 7

A C I M A C A S A D O
E M P R E E N D E D O R
E M M A R I N G A

rp lppa Sofl fw,
o p T M i d m t o d a A C I M

AM9CV«CiaC0H(>CUL IIHMCUMM. MKUWIU
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Com elegância,
sem f rescura

V

Nada de falar alto eatrair todos os holofotes, (sso nio édescrição de gente elegante, diz ajornalista
Claudia Matarazzo. que dá outra dica: num almoço de negócios quem geralmente paga aconta éaempresa
anfitriã, mas se as empresas se conhecem, elas dividem aconta /por Josi Costa eRosângela Crís

W a l t e r F e r n a n d e s

Para quem quer ser elegante, adis¬
crição érequisito primordial. Adica
éda Jornalista eespecialista em eti¬
que ta ecompor tamen to C laud ia
Matarazzo, que éautora de 18 livros
sobre comportamento, moda ein¬
clusão social. Reconhecida pela ele¬
gância. Claudia éanova geração dos
M a t a r a z z o . f e m í l i a t r a d i c i o n a l e r e s ¬

ponsável pela criação do maior com¬
plexo industrial da América Latina do
i n í c i o d o s é c u l o X X .

P r ê m i o A b r i l d e J o r n a l i s m o , e l a

t a m b é m f o i c o l u n i s t a d e M o d a
e C o m p o r t a m e n t o n a s r e v i s t a s
P l a y b o y, Vo g u e H o m e m e C h i ¬
q u e s & F a m o s o s . A j o r n a l i s t a , q u e
v i a j a t o d o o B r a s i l m i n i s t r a n d o
p a l e s t r a s , v e i o a M a r i n g á n o m ê s
passado para lançar a12"" edição
F e i r a F e s t a s & N o i v a s , p r o m o v i ¬
d a p e l a A C I M e m i n i s t r o u c u r s o
e w o r k s h o p . C o n fi r a a s d i c a s d e
C laud ia sob re e t i que ta , moda ,
c o m p o r t a m e n t o e a fi n s ;

QUEM É?
Claudia Me.tórazzo

OJIAL SUA DEFINIÇÃO l>f
ELEGÂNCIA?

Aelegância passa por discrição.
Uma pessoa elegante não éespa¬
lhafatosa, não fala alto. não chega
mudando avibe do lugar, mas che¬
ga discretamente eenvolve as pes¬
soas com apresença. Ela tem força,
m a g n e t i s m o e s p e c i a l . A C o s í a n z a
Pascolato éum icone de elegância.

O Q U E FA Z ?
J o r n a l i s t a

especializada
em et iqueta e

compo r tamen to

ÉDESTAQUE POR?
\ Autora de 18 l ivros.

ministra palestras
Bras i l a fo ra

M a i o 2 0 1 8

\



44 Adiscrição éum ponto de partida
de elegância. Hoje cada vez menos
as pessoas entendem oconceito,
tanto de discrição quanto de
privacidade, porque tudo émuito
exposto, tudo épostado

Adiscrição éum ponto de partida
de elegância. Hoje cada vez menos
a s p e s s o a s e n t e n d e m o c o n c e i t o ,

tanto de discrição quanto de priva¬
cidade. porque tudo émuito expos¬
to. tudo épostado-

APESSOA JÁ NASCE ELEGANTE OU
PODE SE TORNAR?
Tem gente que nasce. Éimpressio¬
nante. Tenho oexemplo de uma pes¬
soa, que foi omaguiador da Dercy
Gonça l ves a té amor te . Quando eu o
conheci. ele fazia aminha maquia¬
g e m q u a n d o c a n t a v a n o P a l l a d i u m
em São Paulo. Zezinho veio do Piauí,
c o m 2 6 a n o s a i n d a n ã o s a b i a i e r e

escrever. Imagine-o perdido em São
Paulo, sem saber sequer ler placas
de rua. Zezinho se tomou maquiador
eme a judava com aprodução, a té
por volta das duas da manhã, mas
sabendo que não teria ônibus para
voltar para casa. Só fiquei sabendo
trés meses depois que ele dormia
n o b a n c o d a r o d o v i á r i a a t é a s s e i s d a

manhã para então ir para casa. Ele
nunca disse que não podia ou pedia
dinheiro para um táxi. Quando sou¬
be, fiquei muito brava, eapartir daí
ele passou ai r embora antes das dez
da noite. Sempre conto essa história
po rque pa ra m im e le éuma re fe rên¬
cia de elegância.

QUAL É0CÚMULO DA
INDELICADEZA?
Uma das coisas que me incomoda
muito éque todas as pessoas têm
opinião porque podem postar opi¬
nião. Acho isso ótimo, oque me in¬
comoda éque elas fezem questão
de gritar opiniões ede catequisar.
Você pode ter sua opinião, mas não
pode querer convencer, ser dese¬
legante com quem pensa ocon¬
trário. Em geral, bêbados também
incomodam dema is epe r t u rbam
oambiente. Um bêbado pode aca¬
bar com um evento, seja homem ou
mulher. Eles são muito chatos.

abre as pernas num restaurante?
Vejo meninas postando fotos de
pernas abertas, de biquíni, de calci¬
nha. Você deita eacorda com todo
mundo? Não faça isso. Éuma coisa
tua. Anão ser que essa éasua vida,
que você seja uma pessoa pública e'
viva dessa imagem sensual, aí édi¬
ferente. Atores, atrizes, modelos são
outra história. Se for rigoroso
e s s a r e g r a , s u a s p o s t a g e n s fi c a m
m a i s i n t e r e s s a n t e s .

c o m

OQUANTO ÉACEITÁVEL NUMA
REUNIÃO ATENDER AUMA
LIGAÇÃO OU RESPONDER O
W H AT S A P P ?

Cada caso éum caso. Se for uma
nião informal, com pessoas
conhecem evocê vai responder uma
mensagem rápida, nâo vejo proble¬
ma. Agente precisa privilegiar oao
vivo. Trabalho há 25 anos falando de
comportamento eacompanhei essa
mudança toda. Oantes da internet,
mensagem de texto etodos as ferra¬
mentas que se tem hoje para man¬
ter as pessoas conectadas. Percebo
que está havendo uma saturação e
muitas pessoas não veem ahora de
desligar. Nas minhas palestras quan¬
do peço para desligar ocelular, não
vejo ninguém desligando contraria¬
do, mas feliz. Existem uma depen¬
dência grande eansiedade, mas as
pessoas percebem que se puderem
se l ibertar um pouquinho, ébom.
Inclusive tenho feito palestras para

AETIQUETA AINDA ESTA
ASSOCIADA ÀCLASSE SOCIAL?
Hoje aelegântia está associada a
símbolos emarcas, eacredito que
ébom. Experiências de vidas são
elegantes.’mas isso não quer dizer

s e t o r n a u m a p e s s o a

r e u -

q u e s e

q u e o c a r a

elegante só porque fez um curso
de degustação de vinho. Ele só fez

Hoje aelegância não
ATÉ QUE PONTO PODE-SE
ASSOCIAR ELEGÂNCIA ÀROUPA,
AOS ACESSÓRIOS, AO JEITO DE
FALAR EÀPOSTURA?
Apostura émais que aroupa. Você
pode estar usando uma roupa que
nem é tão bacana ou éum pouco
excêntr ica, mas apostura elegante
transforma aroupa. Émais difícil a
pessoa transformar aroupa com uma
postura errada. Ovisual da pessoa
tem um impacto de 60% àprimeira
impressão.

u m c u r s o ,

está mais associada ater dinheiro
ter nascido em uma família ba¬

cana, mas aquanto apessoa pode
o u

pagar por aquilo.

EXISTEM REGRAS DE ETIQUETA
NAS REDES SOCIAIS?
Éuma regra supersimples, mas nin¬
guém segue: não fale enão poste

você não fa lar ia pesso-c o i s a s q u e

almente ̂ ara aquela pessoa. Você

Revista ACIM /̂
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seis aoito pessoas. Hoje amedida é
um para um ou até mesmo dois para
um. Às vezes as festas vão até muito

tarde. Temos um grupo com os me¬
lhores 'eventeiros' etodos têm histó¬
rias de casamentos que, por conta
de bebida, tiveram brigas horrorosas
ecasamentos que acabaram por bri¬
gas na femília do noivo ou da noiva
pelo mesmo motivo. Não precisa ter
bebida jorrando para se divertir, é
uma questão de ritmo de serviço. O
garçom experiente sabe como fezer.

e m p r e s a s s o b r e r e d e s o c i a l p o r q u e
e l a s e s t ã o i n c o m o d a d a s c o m o f e t o

d e o s f u n c i o n á r i o s n ã o e s t a r e m s a ¬

b e n d o s e c o m p o r t a r e e s t ã o p r o ¬
duzindo menos. Um ambiente pro¬
fiss iona l pede um compor tamen to
adequado .

N U M A F E S T A P A R T I C U L A R O U

REUNIÃO DE AMIGOS, PODE-
SE ENTREGAR UM CARTÃO DE
V I S I T A S ?
P o d e . m a s n o fi n a l d o e n c o n t r o . A o

sacar um cartão profissional na festa
na casa de amigos, as outras pesso¬
as percebem que vocè está felando
d e t r a b a l h o . N ã o é f e i o . m a s é f o r a

d o c o n t e x t o . S e f o r e m b o r a a n t e s ,

chame apessoa do lado eexplique
que quer deixar ocontato com eia.
Ou quando estiver indo embora, ao
se despedir.

EM SEUS CURSOS EWORKSHOPS,
ClUAIS AS PRINCIPAIS DÚVIDAS
APRESENTADAS?j
Mesa éamaior dúvida. Na mesa de
negócios, por exemplo, se reúnem
pessoas que nem sempre se conhe¬
cem bem eoanfitr ião não quer errar.

Montar mesa pode parecer compli¬
cado para quem não tem traquejo,
mas ésó aprender eacabou. Ehoje
amesa ficou muito valor izada. Quem

éum pouco mais tímido enão tem
prática de frequentar esses lugares,
pode se atrapalhar. Nosso trabalho,
inc lu i t re inamento de execut ivos
porque eles tiverem tempo de estu¬
dar, mas não de aprender etiquetas
emuitos viajam para fora do Brasil.

*il.

As pessoas fazem
questão de gritar
opiniões ede

EM MEIO ÀS NOTÍCIAS DE cotequisor. Você ^
ASSÉDIOS SEXUAL NO TRABALHO, pOCfC tOr SUO OplÜiaOf
OQJJE DIZ AREGRA SOBRE fjQQ podC

c o n v e n c e r ,
Antes desse boom de assédio, jantar SCT deSelegOnte COÍTI
de negócios sempre foi mais come- quem tem opinião
morativo. Ninguém discute negó- rnntrnriíl
cios em um jantar. Nos jantares, por
definição, em geral você vai acom¬
panhado do cônjuge, namorado,
porque ninguém convida para esse
tipo de evento apenas amulher ou
o h o m e m . E q u e m g e r a l m e n t e p a g a
aconta éaempresa anfitriã, mas se
as empresas se conhecem, elas divi¬
d e m a c o n t a .

PRETENDE ESCREVER MAIS UM j
LIVRO EVÊ ESSE MERCADO COM \
POTENCIAL?
Tenho 18 livros publicados, eaté dois
anos atrás escrevia um por ano. Mas
desde então, as editoras estão segu¬
rando um pouco os lançamentos, fa¬
zendo mais livros online. Tenho um
livro pronto, de tema livre, que se
chama 'Pra mais de 50 anos'. Estou
conversando com duas editoras, mas

não épreciso fezer uma parede de
flores. Faz um vaso, um arranjo. Te¬
nho visto tetos aéreos de flores, para
que isso?

1

OEXAGERO ÉUM JEITO DE
OSTENTAR OU É0GOSTO?
Étudo isso. Mas tem amãozinha do
produtor que vai ganhar mais se faz

parede de flores. Existem de-
ÉPOSSÍVEL FAZER UM EVENTO
DE BOM GOSTO COM ORÇAMENTO
E N X U T O ?

I s s o é o q u e m a i s f a l o . O m e r c a d o
de eventos explodiu no Brasi l evai
muito bem. Mas no pais tudo émeio
exagerado. Épreciso adequar oor¬
ç a m e n t o a o m o m e n t o e m q u e e s t a ¬
mos vivendo, que éde crise. OBrasil
t e m u m a fl o r a e x u b e r a n t e . P o r i s s o .

u m a

coradores de bom gosto eescrupu-
não acho que vá sair tão já. Quanto
ao potencial desse mercado, estou
gostando muito de gastronomia,'

losos, mas tem uma turma que nao
n o i v a s o -

I

quer nem saber. Pega uma
nhando edesavisada que acha lindo
ecomete exageros. Quando comecei Gosto de cozinhar, que está ligado

areceber bem. 3á tenho na cabeça
escrever um livro de mesa com carj

iafalar de casamento, tinha como cál
culo uma garrafa de vinho para qua¬
tro pessoas euma de uísque para dápio. decoração eocasião.

t A a i o Z 0 1 8
i>
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PARABÉNS, MARINGÁ.
NOSSA CASA, COM MUITO ORGULHO.
Maringá énossa casa. Acidade, com seu espírito
cooperativista eempreendedor, nos acolheu, há cinco anos.
Éótimo termos nossa sede aqui, em um ambiente
hospitaleiro epropício para expandirmos nossa proteção,
levandotranquilidadeeconfiançaacadavezmaisbrasileiros.
Parabéns, Maringá. Parabéns atodos que têm oprivilégio
de viver aqui. ♦ .
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rudo bem. Tudo segun.
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PRIMEIRA MULHER GOVERNADORA DO PARANÁ

Cida Borghetti. que foi duas vezes deputada eatuou também na Câmara Federal, tornou-se, em 6de abril,
aprimeira mulher aocupar ocargo de governadora do Paraná -apenas Emilia Belinatti ocupou ocargo

interinamente. Moradora de Maringá, Cida assumiu ocargo depois que Beto Richa renunciou para concorrer auma
vaga no Senado Federal. Formada em Administração Pública, ela passa acomandar um estado com 11 milhões de
habitantes. 599 municípios eque movimenta um Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 415,7 bilhões, 3á no evento de

posse, Cida anunciou duas mulheres para ocupar cargos no governo. Acoronel Audilene Rosa de Paula Dias Rocha,
de Maringá, que já ocupava de forma pioneira afunção de chefe do estado -maior da Polícia Militar do Paraná,

torna-se aprimeira mulher no Comando-Ceral da corporação. Achefia de gabinete do Governo do Estado passa a
ser ocupada por Lucilia Dias. que exercia amesma função na vice-governadoria

PRIORIDADE NO PEDIDO DE PATENTES

Afase III do Projeto Piloto Patentes MPE do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) começou avaler
em março. Oprojeto éuma modalidade de exame prioritário, válido apenas para microempresas ou empresas de

pequeno porte (EPP). etem duas finalidades; facilitar ainserção de produtos eserviços inovadores desenvolvidos
pelas empresas que se encaixam nessas categorias no mercado brasileiro emitigar os efeitos negativos do atraso

do INPI na decisão de pedidos de patente para depositantes.
São critérios dessa fase-, aparticipação de qualquer pedido de patente depositado por MEI. ME, EPP de forma

lusivamente por formulário eletrônico; isenção de retribuição eavaliação
de até 100 requerimentos de participação, independente de serem aceitos. Mais informações em www.inpi.gov.br/

menu-servicos/patente/exame-prioritario-me-epp

individual ou conjunta; requerimento e x c

G
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ANIVERSÁRIO ENOVO POSICIONAMENTOI

oMaringá Park Shopping Center completou dez anos no mês passado. Epara celebrar, foi realizada uma festa
que reuniu 400 pessoas, entre lojistas elideranças, no Clube Hípico em 20 de abril. Em uma década, oshopping
adotou novo reposicionamento, voltado para as classes A-B eFamília, ganhou lojas exclusivas ehoje tem 90% das

operações como franquias. Isso trouxe resultados otimistas: vacância próxima azero edesempenho das vendas
acima da média do setor. Entre 2010 e2017, ofaturamento cresceu 152% -no mesmo período oíndice Nacional de

Preços ao Consumidor Amplo, conhecido como IPCA, foi de 49,72%. Atualmente oempreendimento recebe 400
mil pessoas por mês econta com mais de cem lojas em 16.023 de área bruta locável. Dias antes da celebração dos

dez anos, oMaringá Park ganhou uma loja exclusiva da Swarovski eoutra da Natural One.

r

.

SALDO DE EMPREGOS POSITIVO
»

Maringá gerou 1.647 empregos com carteira assinada entre janeiro emarço. Foram 18.784 admissões, contra 17.137
desligamentos. Osetor que mais gerou empregos foi ode serviços, com 1.242 vagas, seguido pela construção

civil, com 257 novos postos de trabalho ecomércio, com 129. Osaldo de empregos em 2018 ébem maior que
no mesmo período do ano passado, quando foram geradas 886 vagas com carteira assinada. Naquele ano, foram

17.236 admissões, contra 16.350 desligamentos.

R$ 1,1 BILHÃO EM ATIVOS
Os números do Sicoob Metropolitano impressionam: R$ 92 milhões de capital social. 44 mil cooperados. 35 pontos

de atendimento em 19 cidades, dois escritórios de negócios emais de 400 colaboradores. Easurpreendente marca
de R$ 1,1 bilhão em ativos totais até ofinal de 2017. oque representa aumento de 16,5% em relação ao ano anterior,

3á opatrimônio líquido cresceu 14,1%, chegando aR$ 142 milhões. Esses números foram apresentados durante a
Assembléia Geral Ordinária, em 21 de março -antes oresultado foi apresentado em pré-assembleias em Astorga,

Campo Mourão, Cianorte, Colorado, Coioerê. Maringá, Pitanga eUbiratà.
r
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R E P O R TA G E M / / C A PA

/ / S I m b o l o d a
t r a n s i t o r i e d a d e

J o s é C a r l o s

V a l e n d o

t r a n s m i t e o c a r g o
aM/che l Fe l í ppe
S o a r e s p o r m e l o
da entrega de
u m a p e n a

Michel Felippe Soares
assume apresidência
d a A C I M
Cerimônia de posse da diretoria gestão 2018-2020 foi no mês passado ereuniu mil pessoas;
são mais de 400 voiuntários, divididos em seis conseihos, incluindo onovo Conselho do Empreender

M a i o 2 0 1 8



F o t o s / Wa U e r F e r n a n d e s

/ / C o s t i o d e d o i s a n o s
Michel Fc l ippe Soares

I A C I M s á o 6 5 a n o s d o

'h is lona 65 anos do defesa
da dasse empresar ia l edo
d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l "

!T

GESTÃO
AOM20Í8-20209

Ao aceitar odesafio de presidir aACiM, Michel Felippe
Soares será responsável por conduzir mais de 400 em¬

presários voluntários que integram os seis conselhos da
Associação Comercial, euma equipe de mais de 60 co¬
laboradores. Oadvogado eadministrador ãssume.uma
das mais antigas entidades de Maringá, com 65 anos
de história, considerada uma associação ccmercial re¬
ferência no Brasil pela capilaridade, produtos eserviços,
bem como pela forma como se relaciona com opoder
público, independente do gestor municipal, ecom ou- \
t ras en t idades .

Aposse da diretoria da gestão 2018-2020, eleita em
março, foi em 27 de abril noVivaro Eventos. Acerimôhia
reuniu cerca de mil pessoas, como agovernadora Cida
Borghetti, oprefeito Ulisses Maia, deputados, vereado¬
res. juizes, representantes das forças policiais, líderes
associativistas esindicais, aexemplo do presidente da
CACB, George Coelho, eda Faciap, Marco Jadeu Bar¬
bosa. Antes da posse houve assembléia geral ordinária
para aaprovação de contas da ACIM relativas a2017 e
análise eaprovação do plano de metas eprevisão orça¬
mentár ia de 2018.

Na nova diretoria aprimeira vice-presidência éocu¬
pada por Wilson Matos Silva Filho easegunda vice-
-presidência cabe aMohamad Ali Awada Sobrinho. A
presidência do Conselho Superior éexercida por José
Carlos Valéncio, que transmitiu ocargo aSoares. Cláu¬
dia Michiura, Thais Iwata eMichael Tamura respondem, -

O N O V O P R E S I D E N T E

Michel Felippe Soares égraduado em Direito
eem Administração, tem pós-graduação
em Direito Civi l eProcessual Civi l eMBA
em Gestão Estratégica. Ele éCEO do grupo
Patrimonium Alltech. que atua na área de
segurança eletrônica erastreamento veicular,
tendo conquistado diversos prêmios na área de
gestão da qualidade.

Foi presidente da Sociedade Rural Jovem
de Maringá, diretor do Sivamar ediretor da
Sociedade Rural de Maringá. Na ACIM foi
vice-presidente para assuntos de Micro e
Pequenas Empresas epresidente do Programa
Empreender da ACIM por seis gestões. Ocupou
por duas gestões avice-presidência de Finanças
ePatrimônio efoi presidente do Copejem.

Na presidência da ACIM Soares tem como
meta acontinuidade do Masterplan. com a
contratação da consultoria internacional que
ferá oplanejamento urbanístico de Maringá
para as próximas décadas -aprimeira etapa fbi
concluída com oplanejamento socioeconômico.

Outras metas são retomar uma parceria
com os cartórios de protesto, para que as
custas cartoriais fiquem acargo do devedor.
aimplantação de uma câmara de mediação
earbitragem, ampliação do número de
associados eaproximar ageração mtl/enntal
dos gestores eempresários.

y



R E P O R TA G E M / / C A PA
W s J t e r F e r n a n d e s

/ / P r e s t i g i o u a c e r i m ô n i a
Governadora Cida Borghetti: "estou aqui para levar as boas idéias da ACIM para fazer oParaná melhor"

I

v ice-presidente.
Oprefeito Ulisses Mala destacou que "há quase sete

d é c a d a s a A C I M t e m c o n t r i b u í d o c o m o d e s e n v o l v i ¬

m e n t o d e M a r i n g á . A e n t i d a d e t e m u m e s t r e i t o r e l a ¬
cionamento com opoder públ ico. Assumi durante a
campanha eleitoral ocompromisso de não tomar gran¬
des decisões sem consultar asociedade organizada e
reafirmo esse pacto anova diretoria'.

r espec t i vamen te , pe la p res i dênc ia da AC IM Mu lhe r,
Copejem eConselho do Empreender, este ú l t imo uma
n o v i d a d e n a d i r e t o r i a d a A C I M . D a i r F e r r a r i a é o n o v o

presidente do Conselho do Comércio eServiços.
Na ce r imôn ia de posse , C ida Borghe t t i d i sse que

"sabe do apoio eda contribuição da Associação Comer¬
ciai para Maringá eregião. Estou aqui para levar as boas
idéias da ACIM para fazer oParaná melhor".

3á opresidente do Sicoob Central Unicoob, Jefferson
Nogaroli, afirmou que a“ACIM ésolo fértil, que planta
c o i s a s b o a s "

TRANSITORIEDADE DO CARGO
Em seu discurso como presidente da ACIM, José Carlos '
Valéncio ressaltou que 'encerro esta gestão com dois
sentimentos: de dever cumprido ede agradecimento.'
Falo em dever cumprido porque foram dois anos de
m u i t o t r a b a l h o , m a s t a m b é m d e c o n q u i s t a s . E q u a n d o

digo que ooutro sentimento éode agradecimento, é
que não posso deixar de agradecer meus conselheiros,
que abriram mão de horas junto àfamília eaos seus

econtou que aorigem do Sicoob se deu
pela união de empresários maringaenses que busca¬
v a m uma alternativa ao sistema bancário tradicional.

Em nome da Faciap. Marco Tadeu Barbosa destacou
aatenção que aAssociação Comercial dá anovas lide¬
ranças eao envo l v imen to com acomun idade e l em¬
brou que José Carlos Valéncio, que entregou ocargo
de presidente da ACIM, osucedeu eque Soares foi seu

M a i o 2 0 1 8

J



W a l t e r p Q r n a n d c s

J

t

SSEDA9é

i

//Contribufçãoa Maringá
Prefeito Ulisses Maiar 'a entidade tem um estreito relacionamento com opoder público"

deverá ser. Mas tenho convicção que
aprenderei muito ao iado de todos
v o c ê s e c o n t i n u a r e i c o n t a n d o c o m

todas as entidades maringaenses
que fezem da Associação Comercial
u m a i n d u t o r a d a u n i ã o d a s o c i e d a ¬

de civii organizada".
A c e r i m ô n i a t e v e o p a t r o c í n i o d e

Certezza Consultoria Empresarial,
Cocamar, Coopercard, Copei Tele¬
c o m , F o m e n t o P a r a n á , H o m e T a -

tiana Pontara, Kandyany Eventos e
Produções, Maringá Park Shopping.
P w C , R e v e s t A c a b a m e n t o s , S a i n t

Helena Bi l ingual Education, Sancor
Seguros, Sanepar, Sicoob, Sorvetes
C e l a B o c a , U n i c e s u m a r , U n i m e d

Maringá, Viapar eVivaro Eventos.

negócios para se dedicar àACIM de
forma voluntária. Também expres¬
so meus agradec imentos aos co la¬
boradores eaos associados. Espero
que tenha devolvido aeles otraba¬
lho àaltura para ogrande desafio
que esta gestão assumiu".

N a c e r i m ô n i a , a t r a n s m i s s ã o d o

cargo se deu por meio da entrega .
de uma pena dourada, que simbo¬
liza atransitoriedade do cargo, pelo
ex-p res iden te Tosé Car los Va lênc io

aMichel Felippe Soares. Aí éonovo
presidente quem empossa os no¬
v o s c o n s e l h e i r o s . J u n t o c o m a d i ¬

retoria da ACIM foram empossados
os membros do I ns t i t u t o Me rcosu l ,
F u n d a c i m , N o r o e s t e G a r a n t i a s e

Instituto Cultural Ingá.
Em seu discurso, Soares afirmou

que "meus antecessores realizaram
um trabalho ímpar. Conduziram
aACIM desde que acidade era re-
cém-formada, quando não havia
energia elétrica eoasfeito estava
por ser feito, AACIM ajudou os em¬
presários em mudanças de planos
econômicos, crise política, crise eco¬
nômica, mas também em períodos
de prosperidade. Afinal, são 65 anos
de história, 65 anos de defesa da
classe empresarial edo desenvol¬
vimento regional. Assumo ocargo
desta entidade tendo conhecimen¬
to que os desafios são grandes e
sabendo que adedicação também

Revista ACIM / 1 9
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Conselho de Administração
Presidente; Míchel André Felippe Soares
rvice-presidente: Wilson Matos Fi lho
2® vice-presidente; Mohamad Ali Awada Sobrinho
P r e s i d e n t e d a A C I M M u l h e r : C l a u d i a M i c h i u r a
P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o d o C o m é r c i o ; 3 a i r F e r r a r i
Presidente do Copejem; Thais Iwata Chimello
Presidente do Conselho do Empreender; Michael Tamura
Vice-presidente para assuntos de logística; Afonso Shiozaki
Vice-presidente para assuntos de imóveis; Alexandre Guimarães Nicolau
Vice-presidente para assuntos do sindicato varejista: Ali Saadeddjne Wardani
Vice-presidente para assuntos de história edocumentação; Aluizio Andreatta
Vice-presidente para assuntos de turismo; Alysson Thomasi
Vice-presidente para assuntos de responsabilidade social; Anéiia da Rosa Nasser
Vice-presidente para assuntos institucionais; Antonio Batista de Moura Junior
Vice-presidente para assuntos de pesquisa: Antonio Fiel Cruz Junior
Vice-presidente para assuntos de segurança: Antonio Tadeu Rodrigues
Vice-presidente para assuntos de cultura; Benhur Lobo da Costa Prado
Vice-presidente para assuntos de indústria; Carlos Alexandre Winderlich Ferraz
Vice-presidente para assuntos de limpeza econservação; Carlos Cândido Costa
Vice-presidente para assuntos de metalmecânica; Carlos Walter Martins Pedro
Vice-presidente para assuntos de governança empresas famijiares; Cezar Betinardi Couto
Vice-presidente para assuntos de garantias de crédito; Claudiomar Sandri
Vice-presidente para assuntos de desenvolvimento de bairros; Daoud Nasser
Vice-presidente para assuntos de eventos; Deborah Kemtner Manani
Vice-presidente para assuntos de agronegócio; Diyanir Higino da Silva
Vice-presidente para assuntos de saúde; Erico Diniz da Silva
Vice-presidente para assuntos de finanças epatrimonio; Felipe Silva Bernardes
Vice-presidente para assuntos de consultoria empresarial; Franklin Vieira da Silva
Vice-presidente para assuntos de novos produtos; Ceorge Coelho
Vice-presidente para assuntos de energia; Geraldo Conte Junior
Vice-presidente para assuntos de capacitação profissional; Guilherme CaUjuri
Vice-presidente para assuntos de desenvolvimento regional; ilson Rezerioe
Vice-presidente para assuntos de supermercados; Jeane Nogaroii Guioti
Vice-presidente para assuntos de beleza eestética; Joao Roberto Fraguas
Vice-presidente para assuntos intersindicais; Joel Azevedo de Oliveira
Vice-presidente para assuntos de serviços educacionais; Jose Carlos Barbieri
Vice-presidente para assuntos de construção civil; Leonardo Faoian
Vice-presidente para assuntos Cacinor; Lucas Di Loreto Peron
Vice-presidente para assuntos de crédito cooperativo: Luiz Ajita
Vice-presidente para assuntos comunitários; Luiz Roberto Marquezini
Vice-presidente para assuntos de RH; Marcelo Antonio Silva
Vice-presidente para assuntos de meio ambiente; M^celo Felix Fraoe
Vice-presidente para assuntos federativos; Mareio Rodrigo Frizzo
Vice-presidente para assuntos de loteadoras; Marcos Kenji Fujisawa _
Vice-presidente para assuntos de desenvolvimento rural; Mana Irac ezia de Araujo
Vice-presidente para assuntos de shopping centen Massimiliano Silî strelli
Vice-presidente para assuntos de revenda de velculos; Murilo Jorge Boos
Vice-presidente para assuntos do SAIC; Nivaldo Reginato
Vice-presidente para assuntos de seguros; Osnir Roberto Gaspar
Vice-presidente para assuntos de esportes; Paulo Pereira Lima
Vice-presidente para assuntos de qualidade; Paulo Roberto Viscar̂ diVice-presidente para assuntos de comércio exterior; Renata Giroldo Mestriner Krambeck
Vice-presidente para assuntos de vendas- Ribamar Alves Rodrigues
Vice-presidente para assuntos de renúncia fiscal; Roberto Cidade
Vice-presidente para assuntos de pianeiamento urbano; Téo Granado Martines
Vice-presidente para assuntos de marketing- Rodrigo Guimarães Fernandes
Vice-presidente para assuntos de consórcios- Rodrigo Seravali de Bntto
Vice-presidente para assuntos de convênios- Rony Cezar Guimarães
Vice-presidente para assuntos de tecnologia- Sérgio Yamada
Vice-presidente para assuntos estratégicos: Sidney Samuel Meneguetti
Vice-presidente para assuntos de franquia; Thiago Luiz Ramalho
V|ce-pres|dente para assuntos de serviços; Walcir Franzoni
Vice-presidente para assuntos do mercado de corpunicacão; Walter Thomé Junior
Vice-presidente para assuntos de desenvolviment® economico; Wilson Tomio Yabiku
Assessor jundico: César Eduardo Mísael de Andrade
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Conselho Superior
b

Membros natos: Sidnei MeneguetiL Raymundo do Prado Vermelho, Fernando Henriques, Alcides Siqueira Comes. Carlos Mamoru
Ajita. MassaoTsukada, Pedro Granado Martines, Hélio Costa Curta, Jefférson Nogaroli. Ariovaldo Costa Paulo. Carlos Tl»#ares Cardoso
e M a r c o T a d e u B a r b o s a

Eleitos: Alexandre Barros. Ana Lúcia Megda. Antônio Donisete Busiquia. Cláudio Haruo Mukai. Cláudio Sandri, Heitor Boleia Junior,
João Maria da Silveira, José Comes Ferreira, José Vanderley Santana. Luiz Fernando Fontana. Paulo Meneguetti, Renato Tavares .
Roberto Nagahama, Sabas Mart ins Fernandes eWilson de Matos Si lva
Membros convidados: Alberto Haddad, Car los Alberto Domtngues, Cl lson Barbiero eSebast ião Car los Abrão

f

POSSE DA GESTÃO 2018 -2020
J X G ã M

A C I M M u l h e r

P r e s i d e n t e : C l á u d i a M i c h i u r a

Agma Sendeski. Alessandra Carbin. Ana Cristina Versari, Branca Alai, Camila Andreoti Boaventura. Caroline Camotti. Cida Claro,
Cid inha Coquemat ia , Claudi lene Sandr i . Dora Carva lho. Donár ia Rizzo. Edi lene Dimov. Edna Almodin, E l iane Mel ler, E l isabeth
Yoshida, Eliza Shiozaki, Elizabete Benites. Emilia Kobayashi, Fernanda Trombaco de Almeida. Flávia Carneiro Pereira, Claucia
Corrêa, Honame Chaves. Isolene Niedermeyer, Jacira Paranhos de Souza. Jacira Reami, Jamile Andréa Elias. Jane Junqueira.
Jany Lima. Joanita Scandelai, Juliana Brioli, Jussara Perin, Leia Fantin. Lizeth Détros. Márcia Lamas. Maria Fernanda Santana,
Mariana Fregadolli Reis, Marilene Philot Fernandes, Marisa Marutaka, Marta Sakurai, Nádia Felippe, Neide Nicolau. Noroara de
Souza Moreira. Odília da Silva Dossi. Patrícia Silva, Roberta Tranquilini. Rosa Maria Loureiro. Rosangela Danielides, Rosemary
Kendrick eSilva. Rosemary Kawamoto, Sandra Araújo, SImqne Fernandes. Sinelda Berbet Ferreira. Soraia Marsico. Sueli Just.
Teresa Furquim. Thábata Bottacin eWládia Dejuli
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C o p e j e m
P r e s i d e n t e : T h a í s I w a t a C h í m e l l o

Adriana de Oliveira. Aislan Felipe Sena. Ana Claudia Satie KakíhaCa. Ana Rita Canassa. André Barros, André Luís Afonso,
André Valèncio. Bruna Barroca. Bruno Spinela. Carlos Alexandre Ciceri. Carlos Eduardo Tonet. Cezar Augusto Fornazaro.
Daniel Malgarín da Costa. Danilo Hirata. Denis Nagahama. Diego Mateus Sanches. DIego Pavan, DIego Silva, Dinarte
Bueno Ferreira. Diogo Martins Rosa. Eduardo Medeiros Pereira. Heiio Cezar Mesquita. Isabeia Ganassin. 3oâo Danilo
Alves da Rocha, João Paulo Rodrigues Comes. Julianne Martins. Juiio Tadashi Tomita, Karina Veiianga, Leonardo Yoiti
Kato. Lucas Di Loreto Peron. Lucas Volponi, Luiz Fiiipe Ferraz. Manoela Motti Conçaives, Natalia Scatambuio. Nathaiia
Boos, Rafaei Marutaka, Renato Bento Rodrigues. Rennan William Oliveira, Ricardo Cavaicante de Albuquerque, Ricardo
C a m b i n i T o r t a t o . R o m u a i d o C o r r ê a D a i m a r c o e S i l v i o R o m ã o i w a t a

V.1 I I JA«
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C o n s e l h o d o E m p r e e n d e r ! ! h
”

P r e s i d e n t e : M l c h a e i T a m u r a

Adriana Alves Rodrigues, Aiine Caivão Duarte, Ana Ciaudia Satie Kakihata. Ana Paoia incerti de Meiio. Ãngeio Martins Júnior,
Carios Roberto Pontim, Clodoaido de Rossi. Cristiane Sayuri Takahashi, Daniele Kurata Nardino, Diego Beiloni, Diego Siiva, Diogo
Martins Rosa, Edlcario soti, Edson Lopes, Eduardo Ruhiing, Fabio Katsuya Obu, Franciane Caioto, Ceraido Conte Júnior, Jaime
Pego Siqueira, José Rodoifo Crou, Josué Aimeida, Karenn Ticianel, Karina Myaki da Silveira, Katia Tubinambá, Ligia Martins, Lucas
Peron, Lucia Padiiha. Luciana de Carvalho, Maíra Conçaives. Marcei Matioiii. Márcia Couto, Mareia Favoreto Costa Rocha. Mareia
Helena Domingos. Marco Rogério Marconi. Marcos Moreira, Margareti Boreiia. Marilene Provasi Antonio, Marisa Marutaka, Michei
Martins, Michele Coradin Nicchio, Oswaldo de Oliveira. Paulo Lima. Paulo Reinaido Rossi. Renan Ferreira. Renato Bento Rodrigues,
Ricardo Henrique Machado. Roberta Tranquilini. Sandra Vizotto Rafaeli. Sérgio Santos Reis, Sheila de Souza. Silmara Tonon. SuelerN^
Cadamuro, Thiago Ramalho. Victor Hugo da Silva, Vitor Mesti eWesley Rodrigo Alves da Silva



Conselho do Comércio eServiços ! w■ ! r b ' '

P r e s i d e n t e : J a i r F e r r a r i

Aballa Taha. Adauto Silva Barros. Ademir ScobíaAdevaldo Salvador. Agt^aldo de Jesus Rossini.Agnaldo Mendes. Alan Felipe Bueno
Rodrigues, Alan Machado Lemes, Alessandro Assunção. Alexandre Lima, Allah Cardoso. Amarylis Culla Tiseu, Amauri Donadon Leal,
Amauri Jr, Ana Cláudia de Freitas. Anderson Malaquias, André Ramos. Ângelo Martins Júnior. Anibal Alexandre Vessoni. Annibal
Bianchinni. Antonio Beltrame.Antonio Cardoso. Antonio Carlos Pires. Antonio Marcos de Souza. Arnaldo Bérger. At', -Fernandes
Costa, Augusto Miguel Zeponi, Bem Hur Ferreira da Silva, Benedito Busiquia, Celso Sarrão, Charles Piveta Assumpção Cícero Ângelo
de Brito, ClaudemirCracino. Claudinei Barbosa Sandri, Cláudio Aparecido Ruy, Cláudio Michiura. Cláudio Suzuki. Cynthia Elena de
Campos, Daniela Martins Barbosa, Dejair B. de Paula Júnior. Demir Dener di Berardino, Dercilio Constantino, Diene Eire, Domingos
Augusto Cézar, Douglas Vojivoda, Edson Bertâo, Edson Luiz Cardoso Pereira, Edson Ronaldo de Moraes. Eduardo Peinado. Eduardo
Pinto Sobrinho, Eduardo V.da Paixão. Elbes Percinoto. Eliane Nascimento Silva Costa. Elias Pereira da Silva, Eloi Reginaldo de
Souza. Eluci Roque Kerber, Emanuel Pipino, Eniceia Silva, Erico Vicentin Nirino, Fabbio Conzaiez Correia Comes, Fábio César dos
Santos, Fábio Pacheco. Fábio Yano. Fernando dos Santos Ramos. Fernando Lucas. Fernando Meurer. Fernando Molinari. Flavio Koiti
Otomura, Gabriel Perussolo. Geraldo Ramos, Gerson Lopes Dias Dolemba. Gerson Luiz Sovinski, Gilmar Leal Santos, Gilson Aguiar,
Guilherme Vargas Furlaneto. Gustavo Garcia. Hermes Aparecido Coli Vieira, Ireneu Meurer, Ivan Coelho Dias. JB Martano, Jean Cario
Caramanico. Jean Mattos. Jefferson Favotto, João Adolfo Stadier Colombo, joão Boscoda Silva Rocha, João Francisco Dantas de
Carvalho, Joel Kaiil Nader, Jorge Fregadolli. José CezarAbrão, José Paulo Urgnani
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José Previdelli. José Ramil Poppi, Julio Kusakawa, Kaue Myasava, Larissa Rangel, Laurindo Martins Ferreira Filho. Lauri Calina.
Leacir Fiorati. Leticia Pagani El-Memart. Lorena Peretti. Luana Albuquerque, Lucas Camporezzi. Lucheo Antonio Tombini,
Luclanna Crist ina Pane. Luciano Cardoso Marchesino, Luciano Coletta. Lucimar dos Santos Niero. Luis Carlos Massaru Maratuka.
Luiz Eduardo Borin Gonçalves. Luiz Lourenço Júnior, l,uiz Pereira da Silva. Luiz Tel, Luzia Khattab. Marcelo Bérbert. Marcelo Farid.
Marcelo Felix, Marcelo Reis de Souza. Márcio EterrtC lúcio. Marco Antônio Azevedo, Marcos Obici, Marcos Paulo Marelli, Marcos
Valèncio, Maria Ligia Meneguetti Morront, Mário Roberto Andregheti, Marlos Almeida, Marun Estephan, Mauro Célio Dias Filho.
Mauro Cominatto Men. Michel Lucas Lavezzo Men, Michel Martins Leal, Miguel Joaquim de Oliveira, Milton Rossi. Mohamad Ali
Awada Sobrinho, Nelson Barbosa Junior, Neto Pasqueta. Ney Stival. Nilton Cezar Grossi. Nivaldo Bratifiche. Norvan Noronha Dias,
Osler Colombari. Osmar dos Santos Vieira, Paulo Afonso Noronha, Paulo Cenerino. Paulo Cezar, Paulo Deigo de Souza, Paulo
Roberto Valério, Paulo Sérgio Barbosa. Pedro Paulo Coelho Constantino, Petrojan Vaz Neves, Regina Acutu, Reginaldo Caleffi
Navarro, Reinaldo Pugin, Renan Rafael Rodrigues Vilas Boas, Ricardo Alexandre Sandoli, Ricardo Gonçalves, Ricardo Michels.
Ricardo Vieira Ausek. Ricardo Wagner Teixeira. Roberto César, Roberto Nagahama, Roberto Ramos do Prado Succar. Roberto
Wilson Teixeira, Robson Bueno dos Reis. Robson Diego Silva Vicentini, Robson Uesu. Rodolpho Consalter Dias. Rodrigo Marcei
Garcia Martucci. Rogério Boselo, Ronaldo F. Souza, Salatiel Dias, Samir Al Charibe. Sammy Davis Gomes. Sandro Aparecido
Bertoni. Sandro Caetano. Sandro Moles da Silva. Sandro Pinheiro. Sérgio Maximilia, Sérgio Veronezi. Silvio Saiti Iwata, Sueli
Andrade. Sylvio Carlos Franco. Tais Valendo, Vagner BongLorno, Vatdeci Gonçalves da Silva, Valdeir Larrosa. Valdemar de Matos
Silva, Valderlene de Oliveira Vargas Silva. Valdir Colucci. Vanewa Fernandes, Vitor Henrique Beloti, Vitor Marcelo Grossi Santos.
Wagner Severiano, Welington Correia. Wesley Dejuii. Wesley F\cão TuJer, Wilson Benalli, Wilson Costa Junior eWilson Teixeira
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P r e s i d e n t e : A n á l í a N a s s e r

Conselho de Administração: Nadia Felippe. Sílvana Romagnole eMaria Iraclèzia de Araújo
Conselho Superior: Jeane Nogaroli. Hosette Recco eCláudia Michiura
Conselho Fiscal: Felipe Bernardes eDina Dólis
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I n s t i t u t o M e r c o s u l

P r e s i d e n t e : R e n a t a M e s t r i n e r K r a m b e c k
VIce-presidentes: Aluizio Andreatta. Carlos Alberto Domingues. Carlos Walter Martins Pedro eDaniela Perotta
Conselho Fiscal: Felipe Silva Bernardes e3osé Gomes Ferreira
Conselho Superior: Michel Felippe Soares, Mohamad Ali Awada Sobrinho eRoberto Cidade
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P r e s i d e n t e : C a r l o s A l e x a n d r e F e r r a z

Cláudio Marcelo Siena, Altair Van Dal, Anderson Roberto Batista, Carlos Alessandro Schiick, Dercilio Constantino, D*ego Virginio
d a S i l v a , E d s o n d a S i l v a R o c h a , E l i z a b e t e B e n i t e s , D a i r A l v e s d a S i l v a , O o ã o P a u l o S i l v a J u n i o r , J u l i a n a F r a n c o A f o n s o , L c u r t v a l

Macedo, Mohamad Ali Awada Sobrinho, Paulo Evangelista de Lima, Paulo Rogério de Oliveira, Rafeela de Campos Benatti
Gonçalves, Roberto Izaquire II, Vanderlan Pedro da Silva, Celso Chaparro, Edemilson Cruz Santana, José Comes Ferreira. Julia
Nakagawa. Leonardo Polizellt Nonciboni eOsnei José Simões Santos
Comi tê Gestor Fundo de R isco: Mohamad A l i Awada Sobr inho, José Mar ia Bueno eRomulo Cor tez Comes Fer re i ra
Conselheiro Superior: Everaldo Belo Moreno. Ilson da Silva Rezende. José Ricardo Pereira. Luiz Ajlta. Marco Tadeu Barbosa.
Mauro Tamagniní, Rogério Machado. Ronaldo Siena eSandro Móies da Silva
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instituto Cultural Ingá
P r e s i d e n t e : C a r l o s E d u a r d o P e i n a d o

1° vice-presidente: Jair Ferrari
2° v ice-presidente: Edson Luiz Perei ra
Vice-presidentes: Bruna Barroca, Carlos Ferraz. Deborah Kemmer, José Roberto de Mattos, Leoníl Lara, Luiz Ajita. Michael
Tamura, Mohamad Ali Awada. José Carlos Barbieri , Ronaldo Cravino. Wesley Dejul i eYara Linschoten
Conselho fiscal : Aníbal Verr i . Roberto Cidade. Mauríc io Bendixen da Si lva. Jacó Gimenes, Wanda Pi i le. Dirceu Cambini . Ceorge
Coelho. Rafeela de Campos Benati Gonçalves. Cesar Rael, Cláudia Michiura, Éder Fabrilo Rosa. Ailton Marque Filho. Anáfia da Rosa
Nasser. Cezar Couto. Rony Cezar Guimarães, Silvana Romagnole, Juliana Afonso. Orlando Rodrigues Chiqueto eMiguel Fernando
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AMBIENTE SUSTENTÁVEL:
O Q U E É T E N D Ê N C I A A G O R A ,
NUNCA DEIXOU DE SER PARA NÓS.

I
h

tendência, cuidar da água éum dever de todos.Mais do que uma
Por isso, aSanepar acredita em toda ideia sustentável.
Seja um projeto de captação de chuva ou um ambiente
que reutilize econsuma pouca água. Boas idéias ebons projetos
devem virar exemplo para oplaneta.
vnow.sanepar. com.b r
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CERTIFICAÇÃO //

Qualidade dos
serviços de turismo

Selo desenvolvido pelo Sebrae e
F e c o m é r c i o a t e s t a e x c e l ê n c i a e m
gestão, processos equalidade no

a t e n d i m e n t o a o t u r i s t a , - d a s 1 3 8
empresas chanceladas, 35 são da

região de Maringá

Das 133 empresas
Selo de Qualidade

sq u e r e c e b e r a m o

no Turismo do Pa¬

raná. 33 são da região de Maringá
d o 2 6

, s e n -

maringaenses, acidade com
maior numero de empresas chance¬
ladas -depois vieram
Londrina, com 24 estabelecimentos, e
Curitiba, com 23. Trata-se de um selo
para micro epequenas empresas que ̂
atuam na gastronomia, hospedagem,
espaço para eventos, agências de tu¬
rismo, transporte turístico, locação de
automóveis eorganização de eventos.
Achancela foi entregue no mês pas¬
sado em Curitiba.

Além de certificar os participantes
que conquistaram oselo, oprograma
concede destaques estaduais aos três
e m p r e e n d i m e n t o s c o m o s m e l h o ¬
res resultados em sete categorias, e
novamente as empresas de Maringá
se destacaram. Na categoria gastro¬
nomia de relevância turística, os três
estabelecimentos premiados são ma-
ringaenses: Boteco do Neco; Delia Re
Buffet eEventos; Albadore Ristorante
ePizzeria. Também na categoria de
transportadora turística, os três pre¬
miados são de Maringá: Vans Trans¬
porte eTur ismo; Grandtour Viagens
eTurismo; Valtur Transporte eTuris¬
mo. Ena categoria organizadoras de
evento, amahngaense Bússola Even¬
tos ficou em primeiro lugar.

Das 230 participantes no ciclo
2017/2018. 138 alcançaram bons ín¬
dices econquistaram oselo. Entre
os critérios avaliados estão excelên¬
cia em gestão, processos essenciais
e q u a l i d a d e n o a t e n d i m e n t o
cl iente, fe i ta com um tur ista ocul
to exigente. "O grupo que tem
selo recebe prioridade nas ações de

as regiões de

D

/ / P a r a o s e t o r d o t u r i s m o
Empresas mar/ngaenses que receberam oselo no mês passado: entre os destaques estaduais, sete
empresas da cidade foram premiadas

acesso anovos mercados promovi¬
das pelo Sebrae. como participação
e m f e i r a s , e v e n t o s e r o d a d a s d e n e ¬

gócios", explica aconsultora do Se-
brae/PR. Patrícia Albanez.

cas para conhecer boas práticas eem
ações ambientais, como plantio de
árvores edistribuição de uma planta
que ajuda acombater omosquito
Aedes aegyptí. Tudo seguindo os cri¬
térios de qual idade do processo de
certificação. Todas as sete empresas
maringaenses que foram destaques
estaduais são integrantes do Empre¬
e n d e r , d a A C I M .

Em Maringá foram certificados
Hotel Colden Ingá, Hotel Astória.
Hotel Ipiranga, King Konfort Ho¬
te l , A lbadore R is to ran te eP izze r ia ,
A ta r i Bar, Baco Espaço Gas t ronô¬
mico, Boteco do Neco, Budega 18,
Pan i ficado ra Camponesa , Casa da
Mãe 3oana Hamburgueria, Casa de
Bamba, Cervejaria Cathedral. Delia
Re Buffet eEventos, Eden Beer. Fi-

ruia Bar. Flannigan's Irish Pub, Han-
ds Bar Board Carnes , Pan ificadora
H o l a n d e s a , R o c k Te m a k e r i a , V i l l a
C o u r m e t R e s t a u r a n t e , G r a n d t o u r

Viagens eTurismo, Ingá Vans Trans¬
porte eTurismo, Valtur Transporte
de Tur ismo. Bússola Eventos eVQV
E v e n t o s .

INOVAÇÃO EMELHORIAS
Oprocesso de implementação de
melhorias até acertificação dura até
d o i s a n o s . T u d o c o m e ç a c o m u m

diagnóstico, que dá origem aum
relatório com oplano de inovação e
melhorias. Além das capacitações es¬

pecíficas. são promovidas ações cole¬
tivas. Também são realizadas viagens
de benchmarking adestinos seme¬
lhantes, para que os empreendedo¬
res se inspirem nas melhores práticas.
Oprograma édesenvolvido pelo Se-
brae/PR eFecomércio PR, com apar¬
ceria de outras entidades.

Oselo passou aser tão importante
osetor que aACIM ganhou ump a r a

núcleo de programa Empreender.
março de 2017. formado por em¬

presas que estavam no processo de
obtenção da certificação. Esse grupo
investiu ern qualificação, visitas técni-

a o e m

o
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■*Valter !

//12* ediçao
degustação etambém realizaram desfiles de trajesE x p o s i t o r e s

Novidades eserviços em
feira segmentada

Realizada há 12 anos pela ACfM. Feira Festas &Noivas reuniu quase 50 expositores no més passado,- ponto para as
empresas participantes epara os visitantes //por Camila Maciel

ereuniões para fechar contratos. 'Foi minha primeira
experiência em feiras do setor. Achei aparticipação
muito válida, Apesar de ocontato com ocliente ser
rápido, pela quantidade de expositores, estou com
boas expectativas de fechar contratos provenientes
d a f e i r a " , d i z ,

Oliotti foi um dos quase 50 expositores da M" edição
do evento realizado pela ACIM. com organização do Co-
pejem, em 10 e11 de abril no Moinho Vermelho. Entre

expositores estavam empresas de decoração, trajes
femininos emasculinos, buffets. fotógrafos, espaços para
eventos, animação para festas edocinhos. Do total das
empresas participantes, mais de 90% se disseram satis¬
feitas com aorganização etrês em cada quatro exposi¬
tores ficaram satisfeitos com aquantidade de contatos

Ocasal Priscila Veloso eMarcos Nespolo ficou noivo
ejá começou aplanejar ocasamento, previsto para
junho de 2019. No més passado, eles foram àFeira
Festas &Noivas para buscar os fornecedores para o
grande dia. que deverá reunir 250 pessoas.

De acordo com anoiva, que agendou uma visita aum
fornecedor de decoração, os preços apresentados na fei¬
ra foram atrativos. "Além dos valores, um fotógrafo, por
exemplo, nos explicou oconceito do fotojornaiismo em
casamento. Nem fazíamos ideia do que era isso. Por isso.
éimportante participar de eventos assim", diz.

Entre esses expositores estava ofotógrafo Eduardo
Oliotti, que há tempos planejava participar da Fes¬
tas &Noivas. Em dois dias de evento, ele conseguiu
prospectar quase 80 noivas esegue fazendo contato

o s

\
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/ /Fechou vários contratos
Vsnessa Valente, do Cráo de Açúcar Confeitaria Artesanal. apresentou suas novidades, minifolheadose suspiros recheados

realizados. Éoque revela pesquisa feita pela ACIM junto
aos exposi tores.

Para Vanessa Valente, do Grão de Açúcar Confeitaria
Artesanal, oevento fbi uma oportunidade para mostrar
as novidades da empresa, como minifolheados esuspi¬
ros recheados. "Além dos doces tradicionais, apresen¬
tamos essas duas opções, que além de deliciosas, têm
uma apresentação visual incrível", diz. Para aempresária,
que participou da feira em outras edições, os resulta¬
dos vêm em curto elongo prazo. "Conseguimos fechar
cont ra tos duran te a fe i ra , mas também sa ímos com de¬

gustações agendadas. Já tive casos de noivos que nos
procuram meses depois porque guardaram ofolderque
e n t r e g a m o s n o e v e n t o " .

Além de mostrar as novidades, afeira serve para troca
de experiências enetworking entre os fornecedores. "É
sempre bom conhecer oque os outros empresários têm
trazido para osetor. Isso nos ajuda aestar antenados e
buscando melhorar. Também aproveitamos oespaço
para nos conhecer, conversar eaté estudar parcerias em
alguns casos", diz Vanessa.

OSossega também marcou presença hã feira com
uma proposta diferente, já que aempresa transforma
ambientes planejados em lista de presentes, 'Queremos
ajudar os noivos arealizarem seu sonho etambém fa¬
c i l i ta r av ida dos conv idados" , d iz F ranc ie le Zandonad i ,

responsável pelo departamento de negócios. Com ajuda
do Sossega, os noivos podem planejar onovo lar, con¬
siderando as metragens ecaracterísticas do imóvel, e
transformar oprojeto em uma facil emoderna lista de

presentes. Pelo e-commerce da empresa, os convidados
podem contribuir com ovalor desejado, com aopção de
parcelamento em até 12 vezes.

Quem também teve aoportunidade de mostrar as
novidades do segmento fo i aDel ia Re Eventos. Osócio
Karllos Delia Re aponta amesa quadrada como uma das
tendências para casamentos eeventos. Trouxemos para
afeira novidades exclusivas, como pratos de porcelana
estampados, talheres dourados etaças de cristal. Tam¬
b é m t e m o s i n v e s t i d o e m i l h a s g a s t r o n ô m i c a s e b a r e s
temáticos", diz.

Estreante na feira, aRCJ Turismo chamou aatenção
com pacotes para casamento no exterior, "(sso éuma ten¬
dência bastante divulgada nos grandes centros, eagora
estamos trazendo para Maringá", diz oempresário Ro-
^élio Cândido. Entre os destinos ofertados estão Punta
Cana, Cancun eJamaica. Os valores dos pacotes variam
conforme onúmero de convidados. Neles estão incluídos
acerimônia simbólica, bolo. champagne edecoração,
além do serviço de um mestre de cerimônia local.

Oestilista Ronny Dozzo foi outro que marcou pre¬
sença. Menos de um mês depois ele tinha contabiliza¬
do 15 contratos fechados de noivas que conheceram

trabalho na feira. "Com certeza esse número vai au¬
mentar". diz. Ainda de acordo com oestilista oevento
tem se aprimorado acada edição. "Hoje temos uma
feira mais elegante, com mais qualidade equantidade
de fornecedores. Isso ébom para quem frequenta e
para quem éexpositor", diz.

Além de apresentação de serviços edegustação, os

o
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/ / F o i e m a b r i l
S m d o i s d i a s c o r r e d o r e s fi c a r a m l o c a d o s d e v i s i t a n t e s p a r a c o n h e c e r p r o d u t o s e s e r v i ç o s v o l t a d o s p a r a f e s t a s

“ P a r a c o n h e c e r t o d o s o s f o r n e c e d o ¬

r e s e c o n v e r s a r c o m c a l m a , v i s i t a ¬

mos a fe i ra nos do is d ias" , d iz .
E l e e a n o i v a . B á r b a r a C i m e n e z d e

S o u z a , s a í r a m d a f e i r a c o m a a g e n ¬

da cheia, eaintenção deles era essa
mesmo. "Desde que ficamos noivos

f e c h a m o s n e n h u m c o n t r a t o

velinhas em grande estilo. “Já fiz
fes tas temát icas , como mex icana e
i t a l i a n a , e o u t r a s s e m t e m a . A g o r a
estou sem idéias, vim buscar inspira-

ção de decoração edoces", diz.
Oaniversário da Ca mi He será ern

julho edeve reunir até 120 pessoas
no sa lão de f es tas do condomín io

onde mora. “Essa fo i apr imeira vez
q u e v i m à f e i r a e fi q u e i a n i m a d a
com as opções que encontrei", diz.

3 á a fi s i o t e r a p e u t a M a r i a n e M a ¬
teus tinha um objetivo específico;
conhecer pessoa lmente o fo rne¬
cedor que ela contratou para are-
creação da festa de um ano do R.
Iho, Romeo. “Já tinha pesquisado
sobre otrabalho dessa empresa,
mas quando soube que ela estarig
na feira, fiz questão de vir pessoal¬
m e n t e . F u i b e m a t e n d i d a e e s t o u
satisfeita com ocontrato firmado.
Além de preço bom, eles fornecem
os acessórios para as brincadeiras
emoldam arecreação de acordo
com aidade eperfil das crianças da
f e s t a " , d i z .

expos i to res rea l i za ram so r te io . En¬
t r e e l e s e s t e v e a O r d i n i . q u e s o r t e o u

um aparelho de jantar de porcelana.
Também houve desfiles de t ra jes de
e s t i l i s t a s r e n o m a d o s . c o m o R o n n y

Dozzo, Anya Jardim eSérgio Cavioli.
e d e m o d a í n t i m a c o m a m a r c a D u -

zani Lingerie. assinada por Ellen Bor¬
des. Além disso, teve espaço decora¬
do para que os visi tantes pudessem
t i r a r f o t o s e p r a ç a d e a l i m e n t a ç ã o ,
c o m f o o d t r u c k d o B o t e c o d o N e c o .

Dias antes da fei ra, a jornal ista e
e s c r i t o r a C l a u d i a M a t a r a z z o e o e c o ¬

n o m i s t a e c o n s u l t o r M á r i o A m e n i

v i e r a m a M a r i n g á l a n ç a r o e v e n t o e
min is t ra r pa les t ra eworkshop 'Rece¬
b e r b e m s e m f r e s c u r a ' .

n a o

porque sabíamos que afeira poderia
ser uma opor tun idade in teressante
tan to em opções de fo rnecedores
c o m o e m v a l o r e s " , d i z M o r e i r a . O s

compromissos agendados durante
oevento foram em uma loja de ves¬
tidos de noiva, com uma orquestra e
degustação de docinhos.

OUTRAS FESTAS
M a s n e m s ó d e c a s a m e n t o s v i v e
aFestas &Noivas, aliás, opróprio

indica opções para todo tipo
C A S A M E N T O S

Um dos m i l ha res de v i s i t an tes da
f e i r a , o a r q u i t e t o A r t h u r d e S o u z a
M o r e i r a , q u e fi c o u n o i v o

n o m e

de festa. Aadministradora Camille
Marie Lemos, por exemplo, adora
c o m e m o r a r o a n i v e r s á r i o e s e m p r e

faz questão de organizar uma festa.

n o i n i c i o

d o a n o . e n c o n t r o u d i v e r s o s f o r n e c e ¬

dores em um só lugar, oque ajuda
quem es tá o rgan izando um evento N e s t e a n o . e l a c o m p l e t a 4 5 a n o s e

f o i b u s c a r o p ç õ e s p a r a a s s o p r a r a sa t e r u m a v i s ã o s o b r e c a d a d e t a l h e

M a i o 2 0 1 8
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M E R C A D O / /
Wal ter Fernandes

Uté

// Falta pouco para recuperar investimento
Naama Mendes Júnior. Bruno Rosa, fiaisa Spagnol eAndré Santos, das Dotetas. um cartão-
fidelidade eclube de vantagens que está em 27 estabelecimentos eem fase de expansão

Inovação desenvolvida *
em Maringá

De cartão-fidelidade arobô que ajuda aequipe, startups criadas em Maringá propõem soluções variadas: há até um
de investidores atrás de boas idéias que possam ser replicáveis // por Josí Costag r u p o

aponta que 74% das startups brasileiras fecham após cin¬
co anos e18% delas antes de completar dois anos, muito ,

mais por conflito entre os sócios efalta de sinergia com ̂
omercado do que por falta de aporte ou investimento.
Foram pesquisados 191 negócios, oequivalente a30% das
startups aceleradas no Brasil desde 2011.

Oconceito de startup énovo: se aplica sempre que
reúne em busca de um mode lo i novador

As startups estão em ascensão em Maringá. Dois estudos
do Sebrae/PR. o'Mapeamento do ecossistema de star¬
tups do Paraná' ea'Análise do perfil dos empreendedores
edas startups mapeadas em Maringá', apontam cresci¬
mento de 78,5% apenas em 2017 nesse tipo de empresa.
Um total de 84% desses negócios são administrados por
homens na faixa de 31 anos, segundo olevantamento.

Outro estudo realizado pela aceieradora Startup Farm u m g r u p o s e

M a i o 2 0 1 8
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/ /Protàtípo dc paif tos
Marco Diníz eseu Tínbot. um robó assistente da equipe, com siniese eentendimento de voz que
Já tem ? I un idades em c i rcu lação

Ainda não cobrimos todas as despe¬
sas e invest imentos , mas es t imamos

que em oito meses^teremos retorno
do que foi investido. Enão foi pouco",
afirma, sem revelar omontante.

N a D B l e l e é u m ' s c r u m m a s t e r ' .

assistente de equipe que lê Indi¬
c a d o r e s e a v i s a o t i m e s o b r e e r r o s

n a p r o d u ç ã o p o r m e i o d a v o z . E l e
pode ser programado para desem¬
p e n h a r a t i v i d a d e s c o m o i n f o r m a r
onde há uma sala vazia para reu¬
nião ehorário disponível na agen¬
d a , s e m a n e c e s s i d a d e d e a c e s s a r o

s i s t e m a o u f a z e r c a d a s t r o .

O T i n b o t t a m b é m a t u a c o m o

auxiliar de uma equipe que traba¬
lha com licitações públicas. "Ele é
bem sério ereflete acara da equi¬
pe. Também há outro programado
para ajudar aequipe de marketing,
q u e é m a i s b r i n c a l h ã o . A i d e i a é

que seja um produto flexível ecada
e m p r e s a p r o g r a m a d e a c o r d o c o m

de negócios, disposto aempreender
em condições adversas ede total in¬
c e r t e z a .

ADoletas éum bom exemplo de
e m p r e e n d e d o r i s m o i n o v a d o r c r i a d o
pe lo economis ta Naama Mendes
J ú n i o r e A n d r é S a n t o s . E m s e g u i d a
v i e r a m o s s ó c i o s B r u n o R o s a e R a i s a

Spagnol. Trata-se de um cartão-fi-
delidade eclube de vantagens para
a judar oempresár io aen tender e
Rdelizar oconsumidor, por meio de
d e s c o n t o s e b e n e f í c i o s . M e n d e s J ú ¬

nior está fe l iz com aideia de negó¬
c i o : o c a r t ã o D o l e t a s é u m a r e a l i d a d e

em 27 es tabe lec imentos de Mar ingá
eestá em fese de expansão para are¬
gião com milhares de usuários. Teo¬
r i c a m e n t e t e m o s r e t o r n o fi n a n c e i r o .

ROBÔ
Entre as startups de Maringá, um
robó fa i sucesso ecaminha apassos

'largos para ganhar maioridade. De¬
senvolvido pelo programador Mar¬
co Diniz, funcionário da DBl Global
Software, oTinbot éum robô assis¬
tente personalizávet. Diniz conta que
aprimeira versão foi feita para estu¬
dos, construída de forma caseira com
palito de sorvete, mas se tornou um
braço da empresa, que há um ano e
meio passou ainvàstir na startup.

i
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//Jkceitaçâo pô '̂ ‘''% r̂nanda Coppo. da Bitstorm. desenvolvem um abrigo para drenes
Matheus Bevn̂ ’̂ f ^̂ gurança emonitoramentocue será usado

de empresas que possuem interesse
em febricar. distribuir e, claro, utilizar

asolução", comemora Betinelü,
Ogrupo venceu oDesafio TIC

Nova -DroneTEC Day real izado em

Maringá, em agosto de 2017. Junto
com oprêmio veio oconvite para fa¬
zer parte do Evoa. aprimeira acelera-
dora de Maringá, criada por um gru¬
po de empresários. AEvoa hospeda
empreendedores como aBistorm,
Doletas, entre outras, com afunção
de ajudar atransformar idéias em
empresas, até que essas startups es¬
tejam prontas pata "voar".

des Inteligentes, teve aideia de usar
enasceu aBitstorm.

no final de 2017. Na equipe estão
também aengenheira mecatrônica
Fernanda Carvalho Coppo, oadvisor
em Tecnologia Ricardo Matiello, Rafa¬
el Legnani, do Planejamento estraté¬
gico, eJoão Felipe Moreira, responsá-

“'funcionalidade, oT,n-
eentendimento de
fácil- movimentos,
(ead na orelha, ca¬

i r m ú s i c a e

a n e c e s s i -
Quanto

o m e s m o n o m e .

s ín teseb o t t e m
expressão

c o m
v o z ,

iluminaÇ^°
pacidade
áudio eP

reproduzir
integrado aoutros

o u d e

d e

,ode ser m
da própr'-

também
omomento

d̂asil unidadesciahzadas

ia empresa
haja um Tin- vel por vender enegociar.

Oprincipal produto da startup éo
Smart Shelter. um abrigo autônomo

drones, "Nosso objetivo éauto-
utilizaçâo de

sistemas
f o r a m c o m e r -
do robô.

p a r a

m a t i z a r o p r o c e s s o n a
drones em nível comercial', explicaVOO

a s c e u
oalçando

ABitstorm
uma s

objetivo de
<je startups. Ela se

evencer vários

c o m o
empresário. Os focos são aseguran¬
ç a e m o n i t o r a m e n t o e
projeto éosobrevoo de drones 2A
horas, apartir de uma base, em con¬
domínios aum custo que seja mais
atraente. "A aceitação está sendo po¬
sitiva, temos tido ótimos feedbacks

n

t a r t u p
participarĉidade. Otrabalho era

com nomes di-

oescopo do
s e r AUTOMATIZAÇAO DE PROCESSOS

Fundada há dois anos, aEngine
Marketing Automatizado, que está
na Incubadora Tecnológica de Ma¬
ringá. foi aúnica empresa da cida-

a o
destacou n a

sempr®
rnesma

p o r t e
d a s

equipe, até que
Bet ine l l i . es tu-
Co isas eC ida -

desenvo
ferentes
Matheus

pel3
p e l a
internetd ed a n t e

2018iVia i ”



5passos para uma startupde aprovada no Programa 100%
S a ú d e , d a S P N e g ó c i o s , r e a l i z a d o
em parceria com aIBM,

Astar tup se inscreveu com apla¬
taforma agenTIC, uma solução para
diminuir às faltas de pacientes nas
consultas agendadas, que éum pro¬
blema para clínicas econsultórios
brasileiros, Odiretor Lúcio Capelazzi
exp l i ca que ap la ta fo rma é lãc i imen-

te integrada ao sistema de gestão
das instituições de saúde, Com isso,
ainstituição passa ater as funcionali¬
dades de comunicação com pacien¬
te em múltiplos canais, Aferramenta
permite que ousuário cancele ou re¬
p r o g r a m e o s c o m p r o m i s s o s e a u n i ¬
d a d e d e s a ú d e r e d i s t r i b u a a c o n s u l t a

cancelada para atender quem está
na espera, Tudo acontece por meio
de um aplicativo.

Para Capelazzi, ainclusão do agen-
TIC no programa 100% Saúde, l ide¬
rado pela prefeitura de São Paulo e
aIBM. trouxe motivação efortaleceu
a m a r c a . " S e r u m i n c u b a d o t a m b é m

fez toda adiferença na participação
desse programa", destaca odiretor.

O P r o g r a m a 1 0 0 % S a ú d e m a ¬
peou s ta r t ups com tecno log ias ca¬
pazes de transformar asaúde no
país. AEngine terá acesso acréditos
para utilização na IBM Cioud, plata¬
forma que oferece acesso aserviços
de Big Data &Analytics, Computa¬
ção Cognitiva (IBM Watson). lOT, en¬
tre outros benefíc ios.

T e r u m a í d e i a i n o v a d o r a e b u s c a r a

validação no mercado

Após avalidação, crie um protótipo
para mostrar que solução você traz.
Isso pode ser feito até por meio de
desenho ou foto. mas quanto mais
concreta epalpável aideia ese o
cliente puder experimentar, melhor

Éhora de reavaliar, para saber se é
um modelo viável ou épreciso pivotar.
ajustar, mudar arota de forma total
ou parcial

3
- A

t

Melhorar com os ajustes para a
chegada dos primeiros clientes e
começar aganhar dinheiro

4

Olhar aIdeia de negócio como uma
empresa de verdade ecomeçar a
investir todas as fichas em gestão por
processos eapr imoramento

5
í

t t
FONTE INicVolas Zeni Kretzmann/Consultor estratégico de Startups Sebrae-PR -Região Noroeste

d o r e m v e n c e r c o m s u a i d e i a . E n t r e ¬

t a n t o , o m a i s i m p o r t a n t e é t e r u m a
ídeia val idada pelos c l ientes eestar
capacitado para crescer exponen-
cialmente, ou seja, com venda esca¬
l o n a d a l o c a l , n a c i o n a l e a t é i n t e r n a ¬

c i o n a l m e n t e . " N ã o b u s c a m o s i d é i a s

m i r a b o l a n t e s o u m e g a l o m a n í a c a s ,
mas soluções para problemas reais
e c o m u n s a m u i t a s p e s s o a s " , d e t a ¬
lha Franzoni. Ao contrário de bancos
ou agências de fomento que apenas
emprestam odinheiro, os ' invest ido-
res-anjos' da Maringá Capital crescem
junto com oempreendedor, mas dei¬
xam os louros para odono da ideia.
que vai retornar aos investidores no
m í n i m o 5 % e n o m á x i m o 2 0 % d o n e ¬

gócio. "Nossa participação épequena
porque queremos crescer junto com
oempreendedor. E le sempre será o
líder do próprio negócio", finaliza.

Quem se lembra do tempo em que
era preciso ir ao local do espetáculo
ou aos pontos de venda dias antes
para comprá-los? Hoje' se compra
esses ingressos por aplicativo.

Walcir Franzoni, um dos integran¬

tes da Maringá Capital S/A, diz que
aintenção do grupo édar asas a
quem demonstra saber onde quer
chegar eprecisa de um empurrão.
"Além de dinheiro para crescer rá¬
pido, ,0 empreendedor tem acesso
a m e n t o r e s o u ' h u b s ' q u e o c o n e c ¬
tam afornecedores, mercados, par¬
ceiros etoda arede necessária ao
crescimento eexpansão de seu ne¬
gócio", explica.

De acordo com Franzoni, astartup
que deseja se candidatar ao aporte
financeiro da Maringá Capital precisa
estar constituída elãturando, oque
demostra oesforço do empreende-

r

DE MARINGÁ PARA OMUNDO
As melhores idéias surgem apartir
de necessidades reais. Sim. óbvio, e

por isso tão valioso. Epara dar vida
aessas i dé ias eganhar omundo ,
nove investidores maringaenses se
juntaram ecriaram aMaringá Capi¬
tal S/A. uma empresa nascida para
impulsionar eajudar outras empre¬
s a s a r o m p e r f r o n t e i r a s e a p r e s e n t a r
soluções passíveis de uso em qual¬
quer lugar. Um exemplo prático é
avenda de ingressos para shows.

R e v i s t a A C I M / 3 7
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caras tém feitoalgurisclieruçs
Tempo g Turismo utilizarem ônibus para alguns°o“í Jmm.™.». d. OUv.„.

//Até RS 250 mais barato . .
Oempresário Rafael Jurkonis sempre faz cotações eve que na vizinha
Londrina os preços das passagens aéreas séo menores ehá mais
Opções de voos

d a

Àespera de urna
companhia aérea

n o v a
✓

-fi-.ccf3 ma/or aue as duas atuais, concorrência
Se onúmero de companhias aéreas que operam em roducão do imposto do querosene também

levaria àredução dos preços, como acontece com passagens//porErikson Rezende

is flexíveis, porque preciso ire voltar nona há horários maisOempresário Rafael Jurkonis viaja de avião com frequên¬
cia para fazer negócios eparticipar de eventos ligados ao
setor de confecções. Odono da Jurkonis Têxtil sempre faz
cotações de passagens aéreas ealgu
mais barato embarcar em Londrina do que no Aeroporto
Silvio Name 3únior, em Maringá. "Ceralmente vou aSão
Pauio para visitar fornecedores eem feiras, evia Londrina
os bilhetes ficam até R$ 250 mais baratos. Bem raro r/la-
ringá estar com valor mais barato. Além disso, em Londri-

mesmo dia", comenta.
Regional Silvio Name Júnior tem atua-

Azul eGol, que ofe-
O A e r o p o r t o

de duas companhias aéreas
1

vezes tem saído ç a om a s São Paulo, Campinas eCuriti-recem voos d i re tos para
segunda maior cidade do Paraná

mais -aLatam. Mui tas pes-
ba. Enquanto isso, a
c o n t a c o m u m a e m p r e s a a
soas que precisam viajar acabam verificando os preços
de passagens com saída apartir dos dois aeroportos

1
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II Pleito ágovernadora
Alysson TTiomasi. do Maringá eRegião Conventíon SVísítors Sureau. pleiteia areduçáo
do ICMS do querosene usado na aviação

w
eaté de Presidente Prudente/SP
p a r a C u i a b á / M T.

'Em a lguns casos a inda fica ma is

barato sair de Londrina, mas essa
diferença diminuiu. Só compensa
quando ovalor tem uma diferença
muito grande, porque éum trans¬
torno, já que há deslocamento, pe¬
dágio, combustível, pagamento do
estacionamento para ocarro ou
achar alguém para levar edepois
busca r. Mu i t os c l i en tes acabam le¬

vando tudo isso em consideração na
hora de comprar os bilhetes aéreos",
considera Eliane Varela, da Vida Bra¬
s i l T u r i s m o .

Segundo Bruno Caraçato. da Voar
Viagens , a inda acon tecem casos de

c l i en tes que op tam por compra r
passagens pa ra emba rca r em Lon¬
drina, mas está menos frequente.
"Além da diferença de valor, há al¬
g u n s v o o s q u e a L a t a m f e z , c o m o

para Ribeirão Preto/SP. Brasília/DF
e t rechos i n t e rnac iona i s , que se o

passageiro embarcar em Maringá,
tem que fazer mais conexões, tendo
mui to tempo de espera nos aero¬
portos", explica oempresário.

Os preços dos bilhões aéreos, as
poucas opções de trechos ehorários
têm feito alguns clientes da Mundo
Livre Turismo optarem pelas viagens
de ônibus. Adona da agência, Em-
manuelle de Oliveira Carniatto, con¬

ta qup-o Uâhsporte aéreo está caro,
principalmente quando ocliente
precisa fezer acompra poucos dias
antes da viagem. 3á para aaquisição
da passagem de ônibus não há essa
variação de preço eas empresas es¬
tão oferecendo bons serviços, como
poltronas que se transformam em

internet eaté lanche abordo.

tinos. as conexões nos aeroportos
são demoradas. Por exemplo, para
Foz do Iguaçu, opassage i ro sa í de
Mar ingá às 13h15, desembarca em
Guaruihos/SP edepois pega um voo
para aTerra das Cataratas às 16h. É
um tempão de espera. Enquanto
de ônibus, ele embarca na rodoviá¬
r ia àme ia -no i te eme ia eàs 7h es tá
chegando aFoz . I sso sem con ta r o
preço, que sai bem mais em conta",
e x e m p l i fi c a E m m a n u e l l e .

Na opinião da empresária, as pas¬
sagens aéreas para os voos que de¬
colam epousam em Maringá só te¬
rão preços mais atrativos se houver
ou t ras companh ias operando . " I sso
a u m e n t a r i a a c o n c o r r ê n c i a e i n ¬

fluenc ia r ia d i re tamente nos va lo res
dos b i l he tes . A lém d isso , te r íamos
h o r á r i o s e d e s t i n o s a l t e r n a t i v o s . O

nosso terminal também precisa de
invest imentos em equipamentos.

í
.1

c a m a ,

"Isso tem feito muita gente viajar de
ônibus. Até porque, pára alguns des
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^ N ú m e r o s d a A n a c
E d u a r d o S a n o v i c z , d a A b e a n n o s e s t a d o s q u e a d o t a r a m a l í q u o t a
menor de ICMS no querosene, mais voos foram disponibi l izados eas
passagens ficaram mais em conta

/ / ‘Boa recept iv idade '
S u p e r i n t e n d e n t e d o a e r o p o r t o . F e r n a n d o R e z e n d e , t e m c o n v e r s a d o
c o m c o m p a n h i a s a é r e a s p a r a q u e o p e r e m e m M a r i n g á e p a r a q u e a s
q u e a t u a m a q u i a u m e n t e m v o o s e d e s t i n o s

Canção. "Recentemente formamos
uma comitiva que reivindicará àgo¬
vernadora Cida Borghett i aredução
da alíquota do Imposto sobre Cir¬
culação de Mercadorias eSen/iços
(ICMS) sobre oquerosene, ut i l iza¬
d a c o m o c o m b u s t í v e l d e a v i a ç ã o , A

agenda já foi solicitada, mas adata
não fo i confirmada" , conta Thomas i .

mil, segundo dados da Agência Na¬
cional de Aviação Civil (Anac). Nos
estados onde houve aredução da
alíquota mais voos foram disponibi¬
lizados eas passagens ficaram mais
e m c o n t a .

O s u p e r i n t e n d e n t e d o A e r o p o r t o
Regional Silvio Name Júnior, Fer¬
nando Rezende, d iz que tem fe i to
u m t r a b a l h o i n t e n s o d e a b o r d a ¬

gem às empresas aéreas Latam e
Av ianca pa ra que passem aopera r
em Mar ingá. 'Também es tamos
conversando com os execut ivos da
Azu l eda Co l pa ra que aumen tem
0 n ú m e r o d e v o o s e d e d e s t i n o s

partindo daqui, Existe uma recep¬
t i v i d a d e b o a , m a s a s c o m p a n h i a s

aguardam oaquecimento da eco¬
nomia para incrementar as rotas.
Já me garantiram que Maringá está
entre as prioridades, até porque te¬
m o s i n d i c a d o r e s e c o n ô m i c o s a c i ¬
ma da média de outras regiões do

p o r q u e n o i n v e r n o t e m o s p r o b l e ¬
m a s c o m n e b l i n a . A í a s d e c o l a g e n s

são suspensas, causando transtorno
para os c l ientes, que tèm compro¬
m i s s o s e m S ã o P a u l o e C u r i t i b a " ,

a v a l i a E m m a n u e l l e .

Opres iden te do Mar ingá eReg ião
C o n v e n t i o n & V i s i t o r s B u r e a u , A l y s -

son Thomasi, explica que os preços
d a s p a s s a g e n s a é r e a s e m L o n d r i n a
a c a b a m s e n d o m a i s b a r a t o s p o r
c a u s a d a c o n c o r r ê n c i a . " A L a t a m

opera lá com baixas tarifas para ali¬
m e n t a r o s v o o s i n t e r n a c i o n a i s . D e s ¬

t a f o r m a , a e m p r e s a d e r r u b a ' o s
valores das demais, que precisam
s e a d e q u a r à c o n c o r r ê n c i a . E s s e é
um dos principais fatores", ressalta
T h o m a s i .

Segundo opresidente da ent idade
q u e r e p r e s e n t a o s e t o r d e t u r i s m o , o
C o n v e n t i o n c o n s t a n t e m e n t e t r a b a ¬

lha para avinda de novas compa¬
n h i a s a é r e a s p a r a o p e r a r n a C i d a d e

c o m b u s t í v e l
No Paraná, três anos atrás, aalíquota
do ICMS sobre oquerosene subiu de
7% para 18%, Em palestra realizada

Maringá epromovida peto Con¬
vention. opresidente da Associa-

Brasileira das Empresas Aéreas

e m

1, ç a o
(Abear). Eduardo Sanovicz. destacou
que entre 35% e38% do valor da

aérea édestinado ao pa-p a s s a g e m

gamento do combustível do avião.
Em 2015. oestado registrou 55,6 mil
d e c o l a g e n s , n ú m e r o q u e t e v e q u e ¬
da de 13% em 2017. chegando a48.1

M a i o 2 0 1 8



Movimento no Aeroporto Regional
S i l v i o N a m e 3 ú n i o r

EMBARQUES EDESEMBARQUES
1 ° T R I M E S T R E

país. Nâo podemos dar uma data,
mas apart ir do segundo semestre
ou até no ano que vem a lguns mo¬
v i m e n t o s d o s e t o r d e v e m a c o n t e ¬

cer", ressal ta Rezende.
N o s ú l t i m o s t r ê s a n o s a c r i s e e c o ¬

nômica epol í t ica influenciou dire¬
tamente omercado aéreo. Maringá
perdeu cinco trechos, inclusive os
voos diretos para Cuiabá/MT ePorto
Alegre/RS. Isso ajudou ainfluenciar
o fl u x o d o a e r o p o r t o n o a n o p a s s a ¬
do, com 37,375 passageiros amenos
que em 2016. Os dados apontam
que há uma retomada no cresci¬
mento de pouco mais de 3% no
n ú m e r o d e e m b a r q u e s e d e s e m ¬

barques no primeiro trimestre deste
ano. "Começamos arecuperar, ainda
de forma lenta, mas estamos ot imis¬
tas" , aval ia Rezende. E le acrescenta

que as receitas operacionais Já re¬
gistram lucro: em Janeiro deste ano
foram R$ 123 mil.

156.381 O3%1 5 1 . 6 4 6
+ 4 . 7 3 5
p a s s a g e i r o s

2 0 1 7 2 0 1 8
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MARINGÁ -CURITIBA
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CURIT IBA -MARINGÁ
A z u l

D o m i n g o a s e x t a - f e i r a Domingo asex ta1 2 h e l 9 h 9 h l 5 e l 7 h l O

S á b a d o S á b a d o1 2 h l O h l B

G o l G o l
M E L H O R I A S
O a e r o p o r t o d e M a r i n g á p a s s a r á
por reformas eampliações. Entre as
melhor ias previstas para este ano, o

superintendente destaca para opri¬
meiro semestre apublicação do pro¬
cesso de licitação para ampliação da
pista de pouso edecolagem em 280
metros -passando dos atuais 2.100
metros para 2.380 metros, Oprojeto
também prevê aimplantação da ta-
xíway para dar mais mobilidade às
aeronaves ea re fo rma to ta l do pá t i o ,
com oaumento de sete para 12 po¬
sições de estacionamento de aviões.
'Estão previstas ainda aconstrução
de uma nova estação meteorológi¬
ca, aimplantação do ALS, que éo
balizamento da pista com luzes de
(ed, eainstalação do ILS, que éins¬
trumento de orientação para pousos
edeco lagens . I s so da rá uma chance
maior de oaeroporto não fechar em
períodos de tempo chuvoso ecom
n e b l i n a e t a m b é m e l e v a a c a t e g o r i a
d o t e r m i n a l , s e t o r n a n d o u m a a t r a -

S e g u n d a
S á b a d o

S e x t a - f e i r aS h . 5 h 4 5 , 6 h 1 5 . 1 3 h 1 5 e i S h Z O

5 h , 5 h 4 5 , 6 h l 5 e 9 h l O

9 h 3 0 e l 8 h 3 5 I
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COMPARAÇAO DE PREÇOS
Pesquisa feita pela internet em 26 de abril. Valores variam com ohorário e
o a e r o p o r t o d e d e s e m b a r q u e - C o n g o n h a s . G u a r u l h o s o u C a m p i n a s

VOOS PARA 27/A GOl A Z U L L A T A M

R$ 870 aR$1.785*R$272 aR| 804Maringá -São Paulo
R$ 792 aR$ 1.044 R$ 684 aR$ 705R$170aR$1.717L o n d r i n a - S ã o P a u l o

VOOS PARA 29/5 i C O L A Z U L L A T A M

R$ 252 R$ 210*Maringá -São Paulo
R$ 172 R$137 R$144 aR$ 990L o n d r i n a - S ã o P a u l o

C ) C a m p i n a s - S P

FONTE IAeroporto Regional de Maringá ecompanhias aéreas

um projeto complexo do ponto de
vista de valores eobras. Aprefei¬
tura vai fazer a l ic i tação. Otermo
de licitação passou por ajustes e
a t é o fi m d e m a i o d e v e s e r f e i t a a

publ icação. Assim que aempresa
f o r e s c o l h i d a , o s t r a b a l h o s d e v e m
levar cerca de 180 d ias" , deta lha o

s u p e r i n t e n d e n t e .

ção para as companhias trazerem
mais opções de voos. Éque com
esses equipamentos, onúmero de
cancelamentos de voos será menor.

O s r e c u r s o s p a r a a e x e c u ç ã o
dessas obras estão garantidos por
meio de um convênio de R$ 120
milhões que foi assinado no ano
passado com oGoverno Federal. "É

R e v i s t a A C I M / 4 1



N E G O C I O S / /

Os desafios dos
s u c e s s o r e s

I C o m c u r s o s u p e r i o r, s u c e s s o r e s p r e c i s a m
aliar aexperiência do patriarca aos

desafios de perpetuar uma empresa
que muitas vezes precisará reinventar

produtos einvestir em inovação diante
da velocidade dos novos negócios

//porJosi Costa

R a i s s a B o i k o H e r l i c o , 2 5 a n o s , t e m

um grande desafio pela frente; for¬
mada em Relações Internacionais,
ajovem se prepara para suceder o
avô, sócio epresidente da Garcia
Brasil Sul (Grupo CBS), José Boiko,
c o m s e d e e m L o n d r i n a .

E l a d e v e r á c o m a n d a r u m a d a s

mais fortes empresas de transportede
passageiros, com 2,5 mil funcionários
efrota de 800 veículos que rodam o
Paraná, São Paulo, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Rio de Janeiro, Minas
Gerais eMato Grosso do Sul.

Raissa está na Garcia desde Ja¬
neiro de 2016 evem passando por
todas as áreas da empresa. 'Já pas¬
sei pelos departamentos de RH,
fi n a n c e i r o , c o n t r o l a d o r i a , T I , e n c o ¬

mendas ejuridico", conta,
AJovem se diz disposta aaprender

eamanter tudo que tem dado certo
no modelo adotado pelo patriarca e
professor, "É uma grande responsabi¬
l idade , e tenho mu i to oque ap ren¬
der, sobretudo com meu avô, que fez
questão de transmitir seu conheci¬
m e n t o e m e d e s e n v o l v e r " .

1

LIDERANÇA
Para aneta, aliderança, oconheci¬
mento do negócio, asabedoria no
agir eoprofissionalismo com que
oavó se comporta nas relações in¬
terpessoais são admiráveis. Na sua
visão, conhecer bem onegócio eo
mercado éacompetência mais imi
portante para fazer jus àconfiança
do avó ecuidar do patrimônio da
f a m í l i a . " S e r u m a b o a l í d e r é f u n d a ¬

mental, porque aempresa só fun-

1
<

// Desafio de ser líder
Raissa Boiko Herlico vai suceder oavó no Grupo CBS com 25rnil furicionártos efrota de 800
veicu/os, ela vem passando por todas as áreas da e m p r e s a d e t r a n s p o r t e s

M a i n 2 ( ) l K
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W a l i e r F e r n a n d e s

//Visão de futuro
"A femí//a deve estar preparada não para manter onegdcio, mas
para reinventá-lo. Nao podemos ter medo de abandonar opassado',
recomenda Cecília Lodi, da Fundação Dom Cabral

//Desde 2002 na empresa
Cezar Couto, da towçucar, foi promovido adiretor executivo em 2012 e
discute com opatriarca as decisões f

I

mas, os métodos, os produtos eaestratégia éoprin¬
cípio do fim, Afamília deve estar preparada não para
manter onegócio, mas para reinventá-lo", alerta Cecília.

Areinvençâo passa pelo modelo de comando cha¬
mado de governança, pela estrutura de capital neces¬
sária e, de forma indireta, pela distribuição do dinheiro
entre negócios efamilia. "Passa pela revitalização de
produtos ou oseu abandono, pela compreensão de
que,ficar para ahistória nem sempre paga aconta. Não
podemos ter medo de abandonar opassado", alerta.

Cecília atrela anecessidade de enxergar além do
risco de um negócio se tornar obsoleto da noite para
Bdia. ao ser substituído por uma nova tecnologia. Ela
aponta como segundo ponto acapacitação da família
empresária. "A geração mi//en/um sente-se traída por
descobr i r que. em tempos atuais, não basta terminar o
curso superior para se estar pronto para avida", comen¬
ta, ao lembrar que épreciso estudar continuamente.

Trilhar ocaminho da segurança financeira éotercei¬
ro emais importante desafio. Todos os negócios cria¬
dos etodo otrabalho visam àproteção da família, o
sustento dos lares", destaca.

dona por conta das pessoas que trabalham aqui ese
d e d i c a m " .

Nesse processo de preparação, ajovem decidiu fazer

oPrograma de Desenvolvimento de Acionistas ( Î̂ DA),
da ACIM em parceria com aJValério eFundaçãoOom
Cabral, para conhecer melhor opapel do acionista e
aplicar na governança corporativa do negócio. ;■

N O V O S D E S A F I O S

Comumente com curso superior, os Jovens que se pre¬
param para assumir os negócios familiares tém grandes
desafios pela frente. OBrasil tem hoje pelo menos 34
empresas com ma is de cem anos . En t re ou t ras ca rac¬
terísticas importantes no processo de sucessão familiar,
separar empresa, família epatrimônio éessencial. Atu¬
almente, 90% dos negócios brasileiros são familiares,
segundo dados do Sebrae.

Na avaliação da professora Cecilia Lodi, associa¬
da do Programa de Desenvolv imento de Acionistas
(PDA), da Fundação Dom Cabral, "ter um negócio na
mão de uma famíl ia requer responsabil idades maior
d e s e u s m e m b r o s d o q u e d a q u e l e s q u e a d m i n i s t r a m
empresas dos outros. Exige preparo e, principalmen¬
t e . v i s ã o d e f u t u r o " .

Opr imei ro desafio, segundo e la . éacompreensão
da geração que sucede, podendo ser preciso refundar
onegócio. "Neste mundo veloz, não discutir os paradig-.

DE PAI PARA FILHO

Apesar de possuir experiência evivência empresarial,
oengenheiro de al imentos ediretor executivo Cezar
Couto também sentiu necessidade de aprender mais
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NEGÓCIOS //

ORIENTAÇÃO NA
SUCESSÃO EPROTEÇÃO
DO PATRIMÔNIO

s o b r e o u n i v e r s o d o s n e g ó c i o s
e m f a m í l i a . E l e é fi l h o d o e n g e ¬
n h e i r o q u í m i c o A m a u r y C o u t o .
6 6 a n o s . p r o p r i e t á r i o d a L o w ç u -
car. marca de produtos zero açú¬
c a r d a L i g h t s w e e t . c o m s e d e e m

M a r i a l v a . N o s a n o s 8 0 . o p a i d e
C e z a r p e s q u i s a v a u m s u b s t i t u t o

d o a ç ú c a r e h o j e c o m a n d a u m a
empresa líder em seu segmento
ep resen te em vá r i os pa í ses .

C e z a r c o m e ç o u a t r a b a l h a r n a
e m p r e s a e m 2 0 0 2 e p a s s o u d e
estagiár io avendedor técnico efe¬
tivado, Um ano depois
laboratório de desenvolvimento de
produtos epermaneceu no cargo
por seis meses.

dos cenários para ajudar afemí-
lia empresária areconhecer que
existe uma complexidade em ser
dono de empresa eos riscos im¬
plicados quando não existe uma
definição correta dos cargos-cha-
ves edo preparo do sucessor nos
negócios. Oregime de casamen¬
tos dos herdeiros éoutro aspecto

importante abordado no PDA.
Asimulação das situações em¬

baraçosas que podem ocorrer na
empresa tem por objetivo trazer
soluções que protejam afamília e
até prejuízo patrimonial.

Aborda-se ainda, os riscos das

mudanças operacionais ou estra-..
tégicas na transição do sucedido
para osucessor ecomo fazer isso
da forma mais tranquila eamigá¬
vel diante de um jovem sucessor
ousado eum pai conservador, por
exemplo, Otrabalho éfeito num
grupo de empresários que vive
problemas semelhantes eisso
permite uma troca, num ambien¬
t e d e l i b e r d a d e .

Afal ta de planejamento eainex¬
periência dos empresários para
lidar com oprocesso sucessório
de ixam p re ju ízos pa ra onegó¬
c io , apon to de comprometer a
sobrevivência da organização. O
Programa de Desenvolvimento
do Acionista (PDA) foi criado para
afamília empresária que está na
sua segunda ou terceira geração.

Ao trazer ocurso para Maringá,
aACIM encur tou d is tânc ia ao o fe¬

recer ao empresariado local aca¬
pacitação na tomada de decisões
e s u c e s s ã o f a m i l i a r. D e s e n v o l v i d o

pela Fundação Dom Cabral, se¬
diada em São Paulo, em parceria
c o m a W a l é r i o G e s t ã o & D e s e n ¬

volvimento. oprograma, cuja tur¬
ma teve Início neste ano. ajuda a
preparar os herdeiros acomeçar
traçar operfil adequado de quem
d e v e r á a s s u m i r a s u c e s s ã o . E n t r e

o s c o n t e ú d o s a b o r d a d o s e s t ã o r e ¬

lações interpessoais, governança e
a c o r d o s o c i e t á r i o .

Durante os encontros, são cr ia-

a s s u m i u o

Um MBA em Gestão Empresarial
ajudou aaprender um pouco mais
sobre administração de
etemas afins eele começou adar
aulas na Universidade Estadual de
Maringá (UEM) como professor co¬
laborador por dois anos. 'Quando
deixei as aulas, me tornei gerente
de planejamento para atuar em to¬
dos os setores da empresa".

No cargo, em 2007. oengenhei¬
ro ajudou afazer oprimeiro plane-

e m p r e s a s

j a m e n t o e s t r a t é g i c o d a e m p r e s a
c o m a a j u d a d e u m a c o n s u l t o r i a .

Entre 2007 e2008 meu pai saiu
da empresa para ser governador
do Rotary eeu 'toquei obarco'. Na
direção, aprendi atomar decisões,
ainda que nem todas tenham sido
as mais acertadas. Foi
i m p o r t a n t e d a
S e m p r e b r i n c o
t r o d e t u d o

i

u m a p a r t e

m i n h a f o r m a ç ã o . mento que deu essa oportunida¬
d e . N o r e t o r n o d o p a i à e m p r e s a ,
com aatuação de duas l ideranças
no mesmo espaço, veio anecessi¬
dade de pensar na sucessão eini¬
c i o u - s e u m t r a b a l h o d e f o r m a ç ã o
d e t o d a a f a m í l i a .

Em 2012, para alinhar otrabalho
de pai efilho, Cezar foi promovido
a d i r e t o r e x e c u t i v o . " P a s s e i a s e n t a r

ao lado do meu pai na mesma sala
p a r a a l i n h a r a s d e c i s õ e s " , c o n t a .

A f o r m a ç ã o d e u m a t u r m a d o
PDA em Maringá, antes disponível
a p e n a s e m C u r i t i b a , l e v o u o p a i ,
C e z a r e a i r m ã , K a r e n , a i n g r e s ¬
sa rem no p rog rama . Pa ra Ceza r,
o m a i s i m p o r t a n t e f o i c o n s e g u i r
r e u n i r a f a m í l i a n u m a m b i e n t e

que permite troca de informação,
experiência evivência com outros
empresários. “É omelhor resultado
que já tivemos de todos os cursos
que fizemos", avalia.

que es tava po r den -
que acontecia, opina-

mas nao tomava decisões. De
repente eu era cobrado adecidir
s e m t e r m u i t o t e m p o
r e c o r d a .

v a .

p a r a i s s o " .

A f o r m a ç ã o e m E n g e n h a r i a
p r i o r i z o u o c o n h e c i m e n t o t é c n i ¬
c o , m a s n a o o p r e p a r o u p a r a l i d a r

c o m p e s s o a s . E f o i a e x p e r i ê n c i a
n o c a r g o d e g e r e n t e d e p l a n e j a -
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! /OWhatsApp
n o s s o d e
c a d a d i a

. \

c®

’ ; / fEm grupos de t rabalho
n a d a d e m a n d a r c o r r e n t e s

de oração, fotos pessoais
ou imagens de tragédias,

m u i t o m e n o s d e f e n d e r

de forma incisiva posição
política ou religiosa

VporDayse Hess
?|

Difícil lembrar-se de todos os grupos de WhatsApp que.
você faz parte? Nio se desespere, muita gente está viven¬
do omesmo drama, Mas vamos falar aqui de grupos di¬
recionados aassuntos profissionais, porque evitar que sua
tia mande bom dia, todos os dias, com corações dourados
voando na sua tela, exige muito mais jogo de cintura do
que esse texto possa considerar, Mas quando oambiente
vai aiém do doméstico, émais do que necessário respei¬
tar regras de etiqueta.

A f a c i l i d a d e d e m a n d a r u m a m e n s a g e m , á u d i o , v í d e ¬
os ou imagem étão grande que exageramos na dose e
na falta de bom senso. Então, vamos começar aser mais
civilizados eresistir ao impulso de mandar tudo otempo
todo. Em grupos de trabalho ninguém precisa verfntodo
que você come ou bebe, nem da sua cara aó acordar ou
dos seus lindos filhos. Faça apenas postagens que estive¬
rem em coerênc ia com sua at iv idade profiss ional .

Ecomo não citar os graciosos enada profissionais
emojís? Eles devem ficar restritos às conversas particula¬
res, que são mais informais. Podem ser práticos, mas aca¬
bam infantilizando qualquer assunto. Nesse caso, melhor

não usá-los ou apenas use doses discretas. Preste atenção
aos horários; atenha-se aos limites da carga horária con¬
vencional enada de enviar mensagens antes das 8horas
ou após as 18 horas, por exemplo. Para não esquecer, es¬
creva, mas envie apenas quando for mais apropriado,

Oque, definitivamente, estão proibidos são as insupor¬
táveis correntes, conteúdos chocantes como corpos sen¬
do resgatados de acidentes epornografia. Evite defender

’seu posicionamento político ou religioso de forma agres¬
siva ou que ofenda quem pense diferente. Também não
podem ser toleradas piadinhas racistas ou machistas. E
caso ogrupo não tenha sido formado com esse propó¬
sito. evite mandar propagandas de produtos eserviços.
Respeitar oobjetivo do grupo éaregra de ouro, cabe ao
administrador realmente dar um toque em quem estiver
passando dos limites.

Ofeto de ninguém estar disponível otempo todo para
respondê-lo deve ser levado em conta. Nada de ficar ansio¬
so ou angustiado quando apessoa visualizar amensagem
enão responder imediatamente. Como acontecia antes do
WhatsApp, eacontecerá sempre, poucos profissionais estão
àtoa. desesperados para responder uma mensagem. Tenha
calma, em caso de urgência. Já pensou em fazer uma liga¬
ção? Ainda épossível ebem prático. Não custa tentar.

Dayse Hess éjorna/ísta eespecialista
e m m o d a
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CONSTRUÇÃO CIVIL ,7

// P iores momentos da empresa
Design lançará neste ano dois empreendimentos que haviam sido adiados em função da
c r i s e ; c o n t a o d i r e t o r W i l s o n Y a b i k u

Otimistas, incorporadoras
retomam lançamentos

Passados os três anos que podem ser considerados os piores para aconstrução civil nas duas últimas décadas,
ocenário de recessão no mercado imobiliário começa adar sinais de melhoras eincorporadoras atualizam os

estoques de imóveis // por Juliana Daibeit

mente adiados em função da crise, serão retomados no
segundo semestre. Dois deles já estão programados. *As
vendas melhoraram. Em fevereiro participamos de um
evento de negócios Junto com as sete principais incor¬
poradoras maringaenses earesposta foi bem acima do
esperado. Baixamos muito oestoque de unidades pron¬
tas para morar', afirma Yabiku.

Os bons ventos também alcançam aCatamarã En¬
genharia eEmpreendimentos, que lança em 2018 um
edifício na avenida Itororó com 172 metros quadrados de
área privativa etrés equatro vagas de garagem. Com
certeza hoje estamos vivendo outro momentO; inflação

Os anos de 2015. 2016 e2017 foram opior período para
osetor da construção civil nas últimas duas décadas. A
difícil recessão que se abateu sobre aeconomia nacional
impôs um ritmo diferente ao que vinha sendo experi¬
mentado poucos anos antes, quando houve um 'boom'
em todo opaís. Obrigadas adesacelerar para se adequar
â n o v a r e a l i d a d e . as incorporadoras começaram 2018
com perspect ivas di ferentes ealentadoras.

Odiretor da Design Empreendimentos. Wilson Yabiku,
éum dos otimistas. Segundo ele. os últimos dois anos fo¬
ram os piores momentos da empresa, fundada em 1975.
mas 2018 começou bem eos lançamentos, estrategica-
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/ / " H o r a
de comprar"
J o s é A r m a n d o

Q u / r i n o , d a
C a t a m a r ã

E n g e n h a r i a .
lançará neste ano
e m p r e e n d i m e n t o //São 80 apartamentos , . ^ ^ ,

No primeiro empreendimento lançado neste ano pela Ayoshit metade das unrdades for vendida
em T7 d/as. conta odiretor de incorporação, Lwz Rogério Ventunni

d e ) 7 2 m e t r o s d e

á r e a p r i v a t i v a

ao perfil agrícola da cidade. "Regiões
essencialmente industriais sentem
de forma mais intensa obaque da
recessão econômica", diz Venturini.

Embora animado com amudan¬
ça do cenário, ele reconhece que a
crise 'balançou' aA. Yoshii, assegu¬
rando que aempresa se manteve
firme graças àsaúde financeira eàs
lições aprendidas em outros
mentos dificeis. Na avaliação do di¬
retor, os anos de inflação galopante
prat icamente minavam opoder de
compra das pessoas, que dormiam
sem saber qual seria ovalor dos pro¬
dutos no dia seguinte.

Opresidente do Sinduscon-NOR/
PR, Marcos Mauro Pena de Araújo
Moreira Filho, enxerga na postura
nos ce rca de 80 assoc iados a t i vos

uma postura de confiança num fu¬
turo de oportunidades. "A crise, se é

que podemos dizer isso, teve lá seus
benefícios, pois amaioria das em-

P a r a o d i r e t o r d e i n c o r p o r a ç ã o
da A. yoshii, Luiz Rogério Venturini.
que concedeu aentrevista no dia
do lançamento do primeiro empre¬
end imento da incorporadora
2018, tudo de ruim que, especial¬
mente 2016 e2017 trouxeram, ficou

em baixa, PIB em alta. IPCAem que¬
da eataxa Selic no menor patamar
d a h i s t ó r i a , 6 , 5 % . c o m t e n d ê n c i a

de queda para 6,25%. Esse conjun¬
t o t i r a a a t r a t i v i d a d e d o m e r c a d o

financeiro ereforça amáxima de
que o'tijolo' émoeda segura efor¬
te", avalia odiretor-presidente, Oosé
A r m a n d o Q u i r i n o , O â n i m o s e e x ¬

plica. Segundo ele, que também é
vice-presidente do Sindicato da In¬
dústria da Construção do Noroeste
do Paraná (Sinduscon-NOR/PR). a
demanda antes reprimida começa
aexigir mais opções do mercado,
que está aquecendo eretomando o
ritmo normal, sem euforia, isso por¬
que as pessoas continuam casando,
n a s c e n d o , d i v o r c i a n d o , a s c e n d e n d o

profissionalmente emudando para
Maringá. "A hora de comprar éago¬
ra. pois obaixo estoque das incorpo-
radoras torna os preços econdições
atrativos", garante ele.

1

e m

' íT

para trás. Entr̂  os mimos prepara¬
dos para entregar aos clientes que.
em 17 dias. desde apré-venda ao

5 0 % d o s
m o -

lançamento. compraram
apartamentos -cerca de 80, com
previsão de entrega em setembro
de 2021 evalor médio de R$ 480
mil -eoentra esai dos fornecedores
contratados para embelezar e

festa, Venturini adiantou que

a n i ¬

m a r a

este éoprimeiro, mas não oúnico
do ano. Nos dois últimos anos. de
todas as praças paranaenses onde
aincorporadora atua, apenas ade
Maringá comportou olançamento
de um empreendimento em 2017,
possibilidade ̂ ue odiretor credita

(
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\ d
//Sinais de melhora
Para oconsultor da K3 Vidros. Sérgio Nunes,
período ruim de vendas ficou para trás

/ ' 1 0 % d e c r e s c i m e n t o e m 2 0 T 8
Depois de queda nas vendas evagas não repostas. Abre eFecha
t e v e a u m e n t o d o f a t u r a m e n t o n o p r i m e i r o t r i m e s t r e e v o l u m e d e
o r ç a m e n t o s a u m e n t o u , s e g u n d o o g e r e n t e O s i r i s L o p e s

p r e s a s a v e n t u r e i r a s s a i u d o m e r c a ¬

do. hoje composto basicamente por
e m p r e s a s t r a d i c i o n a i s e c o m l a r g a
exper t i se . que se a jus ta ram ànova
real idade, com processos profissio¬
n a l i z a d o s e g r a n d e c a p a c i d a d e d e
a t e n d e r a o s a n s e i o s d o n o v o m e r c a ¬

do que se configurou”, acredita.
P a r a M o r e i r a F i l h o , a p a r t i r d e

a g o r a , a r e c e i t a p a r a e n f r e n t a r o s
desafios que se co l ocam éc resce r
c o m r e s p o n s a b i l i d a d e , a d o t a r s i s ¬
t e m a s p r o d u t i v o s m a i s r a c i o n a i s e

ges tão cada d ia ma is p rofiss iona l .
"Acredito que Maringá estará sem¬
pre na vanguarda da engenharia,
valorizando empresas eprofissio¬
n a i s e m b e n e f í c i o d o c o n s u m i d o r
fi n a l , q u e s e m p r e o b t e r á p r o d u t o s
em consonância com as ofer tas de
grandes centros”, final iza.

Oprimeiro tr imestre fechou com
a u m e n t o d e 5 % n a s v e n d a s e m

relação ao mesmo período do ano
passado eameta écrescer 10% ate
dezembro. "Estamos observando
m e l h o r a n o o t i m i s m o d o s i n v e s ¬
t ido res , resu l tando em ma io r nu¬

mero de orçamentos econsultas,
revela. Para tanto, oinvestimento
nos produtos personalizados, afim
d e a t r a i r o b r a s d e d i f e r e n t e s p a ¬

d rões se rá i n tens ificado eaequ ipe
de vendas será reestruturada, com

treinamentos econtratações.
Oconsultor de vendas da K3 Vi-,

dros, Sérgio Nunes, diz que 2017 foi
acereja do bolo do período ruim,
mas também ficou para trás. Aem¬
presa, pequena, manteve oquadro
de pessoal etem percebido sinais
de melhora, embora lentos. Aposai

de ter começado diferente, oano
que a inda está tomando corpo
cor re or isco de so f rer aba los , em

razão da copa do mundo de fute¬
bol edas eleições.

c e l a d o s - f o r a m a s c o n s e q u ê n c i a s
dos três anos da crise nos negócios
d a A b r e e F e c h a , n o m e r c a d o h á

m a i s d e 3 0 a n o s e q u e c o m e r c i a l i ¬

za portas, batentes, Janelas eafins.
Ajustes foram feitos para vencer o
turbilhão que se formou e, segundo
ogerente comerc ia l , Os i r is Lopes, os
mais expressivos foram areadequa-
ção dos preços edos estoques para
a s n o v a s m e t a s m e n s a i s d e v e n d a s ,

arenegociação das tabelas de pre¬
ços com fornecedores tradicionais,
i n v e s t i m e n t o e m m í d i a f o c a n d o

ações de preço, parceria com no¬
v o s f o r n e c e d o r e s , i n c l u s ã o d e n o v a

linha de peças personalizadas em
a l u m í n i o e r e d u ç ã o d o q u a d r o d e
f u n c i o n á r i o s e m 2 3 % . " N ã o d e m i t i ¬

mos ninguém, mas não repusemos
as vagas que ficaram ociosas, na
maior ia por dec isão do própr io fun¬
cionário". comenta Lopes.

E m c o m p a r a ç ã o c o m o s ú l t i ¬
mos dois anos. ocomeço de 2018
t e m s i d o a n i m a d o r n a e m p r e s a .

Q u e d a m é d i a d e 1 0 % n a s v e n d a s e

r e a v a l i a ç ã o d o s i n v e s t i m e n t o s
g u n s f o r a m a d i a d o s e o u t r o s , c a n -

a l -
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l ucros da
m i s é r i a

Te m o s p r o b l e m a s c r ô n i c o s . G r a n ¬
de parte deles não se resolve por¬
que há interesse na permanência.
Um desses prob lemas, ta lvez o
mais impor tan te eque gera ou¬
t ros , éamisér ia . Aquant idade de
brasileiros que vivem em condição
d e r i s c o e c o m b a i x a r e n d a t e m
a u m e n t a d o .

Pesquisa Nacional por Amostra
d e D o m i c í l i o s C o n t í n u a ( P N A D C )
a p o n t a q u e a c o n c e n t r a ç ã o d e
r e n d a n o p a í s a u m e n t o u d e s d e
2015. Adiferença de renda entre
o s m a i s r i c o s e o s m a i s p o b r e s
c r e s c e u , e m m é d i a . 3 % e m d e z

o l e v a n t a m e n t o f o i f e i t o

c o m a d e q u a ç õ e s a t é o s e g u n d o
t r i m e s t r e d e 2 0 1 7 .

P a r a s e t e r u m a i d e i a d a c o n ¬

c e n t r a ç ã o d e r e n d a , a p e s q u i s a
D e s i g u a l d a d e M u n d i a l 2 0 1 8 m o s ¬
t r a q u e 1 % d o s m a i s r i c o s t e m 3 0 %

da renda do país. OBrasil élíder
e n t r e a s n a ç õ e s m u n d i a i s n e s t e
q u e s i t o . M e s m o s e l e v a n t a r m o s
os 10% mais ricos, na mesma pes¬
quisa, eles têm 55% da riqueza do
país. Apenas os países do Oriente
M é d i o t ê m m a i o r í n d i c e : l á o s 3 0 %

mais ricos têm 62% da riqueza.
Oponto mais próximo do ide¬

al são os paises da Europa, onde
os 10% mais ricos têm 37% da ri¬
q u e z a , e m m é d i a , c o n s i d e r a n d o
q u e o c o n t i n e n t e v i v e u n o s ú l t i ¬

mos dez anos uma recessão que
o c o l o c o u e m a l e r t a . E m a l g u n s
países, como aFrança, os cor¬
t e s c o m s u b s í d i o s à p o p u l a ç ã o
a m p l i a r a m a d e s i g u a l d a d e . Va l e
l e m b r a r q u e e s s a é u m a t e n d ê n ¬
c i a m u n d i a l , M a s o B r a s i l t e m n ú ¬

m e r o s q u e l h e d ã o u m a s p e c t o
c r ô n i c o d e m a u e x e m p l o .

Temos mal gasto do dinheiro
p ú b l i c o , d e s v i o s c o m c o r r u p ç ã o
e m a n u t e n ç ã o d e u m a m á q u i n a
púb l i ca em a lguns casos inchada
e c o m r e p r e s e n t a n t e s q u e c o n s o ¬
m e m i m e n s o s r e c u r s o s . O B r a s i l
t e m o P o d e r J u d i c i á r i o m a i s c a r o

d o m u n d o , q u e c o n s o m e 1 , 4 %
d o P r o d u t o I n t e r n o B r u t o ( P I B )

ou R$ 84,8 bilhões por ano. Só o
auxílio-moradia para osjuízes fe¬
derais custou R$ 399 milhões -os
d a d o s s ã o d o C o n s e l h o N a c i o n a l

de Just iça.
Os gastos com parte do Poder

L e g i s l a t i v o , a C â m a r a d e D e p u ¬
t a d o s , n ã o fi c a m a t r á s . E m 2 0 1 7

essas despesas somaram R$ 1,1
b i l h ã o , l e m b r a n d o q u e h á m a i s
juizes que deputados federais: são
513 par lamentares . Com sa lá r ios
e b e n e f í c i o s i n c l u í d o s , c a d a p a r ¬
lamentar custou R$ 101,9 mil por
m ê s - o s d a d o s s ã o d e 2 0 1 7 e a t u ¬

alizados em 2018 pelo Congresso
e m F o c o .

A m a n u t e n ç ã o d o p o d e r t e m

u m p e s o n a p r o p o r ç ã o e m q u e

permite concentração de renda
nas mãos de poucos. Essa condi¬
ção garante desigualdade gritante
eprob lemas inso lúve is . Amisér ia
parece reflet i r na proporção in¬
versa ao benefício do homem pú¬
blico. dos magistrados edos em¬
preendimentos que se favorecem
c o m a t o s i l í c i t o s .

Não éde se admirar que par¬
te dos b ras i l e i r os sonha com uma

carreira na máquina pública, no
corpo de funcionár ios da União
p r i nc i pa lmen te . Também não é
surpresa abusca de outros por
uma carreira na política. Estes,
menos pela vocação da liderança,
mais por transformar arepresen¬
tação em profissão ese fazer na
p o l í t i c a .

OEstado está inchado epagg
bem seus sócios. Aquantidade
de benefícios descritos acima dá
ideia do porquê há empresários
que tem nos acordos com opoder
uma fonte abundante de riqueza,
Nos números da desigualdade e
da abundância há ademonstra¬
ção de como certos problemas
Jamais se resolvem eaquantos aj),
miséria alimenta. J

k

a n o s

I

»

Cílson Agutar éprofessor de graduação epós-graduação da
Unicesumar: âncora ecomentarista da CBN Maringá
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Associado do mês
Funilaria, espelhamento epintura estão entre os serviços oferecidos pela Center Fast Automotivo. Os diferenciais
ficam por conta do sistema tintométrico próprio, com colorista elaboratório exclusivo para acerto de cor, espaço
para espera esistema de leva etraz'.
Atendendo Maringá eregião há dois anos, aCenter Fast conta com 12 colaboradores, além da expertise do
proprietário, Rogério Silvio Neia. que atua há mais de'5 anos no setor. "Oferecendo qualidade, conseguimos passar
bem pelo período de crise econômica que opaís enfrentou", diz aresponsável pelo departamento financeiro,
Marcele Sandaniel. "Nosso grande fluxo de clientes vem de companhias de seguros", completa.
ACenter Fast fica em um espaço de 800 metros quadrados em Sarandi, na avenida Ademar Bornia, 1.503, Jardim
Europa. Otelefone éo(44) 3274-9379.

I

Empreender ganha quatro núcleos
oPtograma Empreender ganhou quatro núcleos em abril: Organizadores de eventos sociais, com 11 membros
(foto); Produtos naturais, com 17 membros: Médicos veterinários, com nove empresas; eCarnegianos, com 36

\empreendedores. Com isso. oEmpreender atinge amarca de 59 núcleos e833 integrantes.
Msiter Fernandos
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N o v o s a s s o c i a d o s
21 de março a20 de abril

A d v o c a c i a E l i a n a J a v o r s k i
A q u a r í u ' s
A n d e r s o n C a r n e s
S i d o s
V i v e i r o F l o r e s t a N a t i v a
Brilhante Relojoaria eInformática
E v a n s A s s e s s o r i a e C e r i m o n i a l
Apprimore Soluções em Tecnologia
A n v e s t

A r q u i t e t u r a R u b r o
Caroiina Dieguez Cândido
Central Moto Peças
Centro Musical Vi la Lobos
Citcom Cursos de Comunicação
Log Dog
Concrequipa Locação de Equipamentos
Adeiflas Confecções
Espaço
Suport Med
D o c e N u v e m K i d s S t o r e
E l e f e n t e S t o r e
S o l a r i u m M o b í l i a
E l ieuza Es t re la Soc iedade Ind iv idua l de
A d v o c a c i a
F ò l i u m P r o d u t o s N a t u r a i s
F á b r i c a R o c k

Derma Corpus
Ingá Ambientes Planejados
H o t e c h C o m e r c i a l
B o b S t o r e
Johna tan C i r i aco de Souza
Celebrate Coral eOrquesta
Ju l i ana Ch i che t t i N i co l i n i
N a t u r a l C o i s a e Ta l
Pérola Negra
LZ Energia
M3A Pneus Motopeças
Mareia El isa Chichet t i Nicol in i Ps icó loga
Maringá Limp
Marmor ingá
Michel Blume de O. AIba Rocha Vieira
Nação Digital
O s s a m u K a n d a
P l a n e t a 1 0
Logata
P é r o l a

Planyx Consultoria
P l a s p e t
Print Loja
Eora Brasil
P e r s o n a l C o s m é t i c o s
F e r m p a n D i s t r i b u i d o r a
N a t u r a l O n e
Aloha Representações
Casa do Portei ro
C e n t e r F a s t

Rosi Chagas Lounge Hair Esthetic
D ' p ropós i to
D o n C e t a t t o
V i s u B l . c o m
Sacre Serviços Administrativos
S C C C h e c k
Centro Musical Som Maior
S o l d o V a l e

Totvs S/A -virtual age
A g r o p e t
Vakeno do Brasi l
Fratelly Bike
Victor Hugo da Silva
Vivian Madeira Farias Psicologia
S i l v e r B l u e

O»

C
O

c
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E c o n o m i s t a - c h e f e
da Brasilprev
o e c o n o m i s t a - c h e f e d a B r a s i l p r e v. E d g a r d d e A b r e u C a r d o s o , m i n i s t r o u
palestra sobre 'Cenários econômicos eprevidência’, em 24 de abril na
ACIM, Ele falou sobre aretomada dos investimentos pelos empresários, o
que éum sinal que opais está saindo da crise, edefendeu aimportância
da reforma da previdência, que deverá receber destaque entre as
propostas dos candidatos apresidente da República neste ano.
Cardoso éresponsável por pesquisas eanálises da evolução da conjuntura
econômica, social epolítica no Brasil eno mundo, que podem influenciar
as diretrizes da indústria de previdência eda Brasilprev em particular.
Ele também éresponsável pela elaboração de cenários de curto, médio
elongo prazo das variáveis que auxiliam na tomada de decisões de
investimento, planejamento estratégico, orçamentário ecomercial.
Mestre em Economia pela Fundação Getúlio Vargas, Cardoso iniciou a
carreira profissional no Banco do Brasil em 1963, onde trabalhou como
assessor da presidência para questões econômicas. De 1972 a1990
trabalhou no Ministério da Fazenda como assessor econômico esecretário
geral adjunto, responsável pelo acompanhamento da economia, de seus
setores eda inflação. Foi professor da PUC-Rio eda Universidade de
C i ê n c i a s P o l i t i c a s e E c o n ô m i c a s .

Aconteceu na ACIM
No último mês de gestào de José Carlos Valêncio àfrente da ACIM,

abril, foram realizados 345 reuniões ecursos na sede da entidadee m

Entre esses eventos esteve arecepção àconsulesa-geral da Itália pare
Paraná eSanta Catarina, Rafaelle Festa, junto com agovernadora Cid
Borghetti. no dia 27 de abril.

M a i o 2 0 1 8
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Festival Nusa de Natação C e n t r o d e
T r e i n a m e n t o II

Apiscina da UEM recebeu em 14 de abril mais uma edição do Festival
Nusa de Natação, promovido pelo núcleo de academias, do programa
Empreender -as provas acontecem duas vezes por ano, edesta vez
reun i ram cerca de 150 a t le tas .

As disputas foram divididas por categorias. Crianças acima de sete
anos puderam escolher dois estilos de nado para competir, entre crawl,
costas, borboleta epeito. Em cada prova adistância percorrida pelos
atletas mirins foi de 25 metros. 3á os adultos participaram de prova de
revezamento de mil metros -foram cinco atletas em cada equipe. Nos
festivais organizados pelo Nusa todos os participantes são premiados.

C U R S O S D E M A I O

ICRM -Inteligência
no Re lac i onamen to
C o m e r c i a l

1 6 a 1 8

Depar tamen to pessoa l
comple to

1 6 a 2 8

]
!' E x c e l f u n d a m e n t a l1 9 e 2 6

1 9 e 2 6 R e f o r m a t r a b a l h i s t a

Instagram eFacebook
de alta performance

2 2 a 2 4

Clima organizacionalI
Escola de líderes2 1 a 2 4

CF l -Cu rso de
Formação de
I n s t r u t o r e s

I 2 1 a 2 4 e
2 8 a 3 0Uma parceria entre ACIM eCreat Place to Work (CPTW) vai pesquisar

organizacional das empresas associadas apartir de cinco0 c l i m a

colabprsFlotes. Aempresa que se integrar àpesquisa, disponível em vwvw.
com-br. eobtiver índice de confiança dos seus colaboradores maior

70 certificada pelo CPTW eparticipará do 'Destaque ACIM'. além

Tributação para
compradores

2 2 a 2 4

9 p t w .
q u e

dos d©rnai2 rankmgs publicados pelo CPTW.
OIanç3'̂ ®^̂ ° ranking das Melhores Empresas para Trabalhar CPTW
Paraná 2018 edo Destaque ACIM ocorreu em 10 de abril, Qevento gratuito
lotou oauditório Miguel Kfouri Neto. Claudia Maischitzky, da CPTW de

E-commerce -criação e
gestão de loja virtual

e - S o c i a l d e f o r m a

prática eobjetiva

2 4 e 2 5

2 5

gpriu oevento com apalestra 'Melhores er^presas, melhores
!. Na sequência. Ideval Curionni apresentou ocase Sicoob

2 5 e 2 6C u r i t i b a
resultatiR^
l̂ etropolitaf̂ ® 'FIC -Felicidade Interna Corporativa' eocoach Marçal

j-onduziu opainel com empresas CPTW: Melhores Práticas, do

Gestão de estoque

A t e n d i m e n t o e
r e l a c i o n a m e n t o c o m o

c l i en te i n te rno eex te rno
2 6

Siqueif®
qual p3'
Cearte '

r ĵlciparam oSicoob Metropolitano (Ideval Curionni), Coopercard
jĝ garoli), DBl (llson Rezende) eTecnospeed (Erike Almeida). Hilgo

diretor do CPTW no Paraná, encerrou oevento, >
Vendas externas de
AaZ■da prospecção
ao pós-vendaConçal̂ ®®

'''altet Fe"" WhatsApp para venda e
captação de clientes

V e n d a m a i s
c o n h e c e n d o o
comportamento das
p e s s o a s

2 8 . 2 9 / 5 e V B A - v i s u a l b a s i c f o r

application

Fonte de motivação
n o t r a b a l h o - c o m
f u n d a m e n t o s d a

metodologia Lego®
Serious Play®

4.5.11.12/6

I

Revista ACIM / 5 3

& S . V. .
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Aformação do
advogado no Brasil

!' Paufo Bandaíra émestre em Direito, professoruniversitáríoeautordasobías 'O Ensino Juríd/co
no Brasil esuas Idiossincrasias', 'Manual Básico do Novo Código de Processo C/vil' e'O Advogado eoJuiz,

Um conto Jurídico’; também ésócio do escri tório Bandeira eMarques Associados

Até aindependência, em 1822, no Bra¬
sil não havia preocupação com acria¬
ção de escolas superiores, até porque
como colônia opaís dependia, finan¬
ceira eculturalmente, de Portugal, Os
mais ricos, que tivessem disposição
de a t r avessa r ooceano A t l ân t i co , po¬
diam se graduar em uma instituição
d e e n s i n o n a E u r o p a , S o m e n t e e m
1827 foi promulgada lei cr iando os
c u r s o s d e c i ê n c i a s j u r í d i c a s e s o c i a i s
nas c idades de Ol inda eSão Paulo ,

3á após ainstauração da República,
v i m o s s u b s t a n c i a l a l t e r a ç ã o n o s r u ¬
mos do ens ino supe r i o r, com osu rg i¬
mento de feculdades privadas. Entre
os anos 60 e80 pouca coisa mudou,
N a m e t a d e d o s a n o s 1 9 9 0 , s u r g e m

facu ldades par t i cu la res por

ou teses Jurídicas para se chegar ã
conclusão de que há algo errado.
Para se ter uma ideia. oBrasil forma
dez bacharéis em Direito por hora.

maiores economias do mundo precisa
de bons técnicos, engenheiros, médi¬
cos epesquisadores. Alguns bacharéis
que não passam no exame da OAB

2A3 por dia. 88.695 por ano. Estima- !optam por lecionar ese autointitulam
!se que há mais de cinco milhões de 'pesquisadores'. Com todo orespeito,
bacharéis emais de um milhão de não precisamos de mais 'doutores'
advogados, sem contar os estagiários pesquisando eescrevendo algo que
einscrições suplementares. OInstitu- ninguém lè só para atender ao lema

do meio acadêmico: publish or perish,
que significa publique ou morra.
Com tanta gente (mal) formada em

comparação Direito, agrande questão ésaber se
simples, há um advogado para cada ainda existe espaço para obom ad-
205 habitantes —0,5% da população vogado tradicional, que sabe pesqui¬

sar, anal isar um processo eatender
exemp lo uma c ida - bem oc l i en te . Aque le ju r i s ta que nâo

se encaixa nos sistemas das grandes
■firmas' de advocacia. Pelo que vejo, e
gostaria de estar enganado, há certa

avocação dificuldade dos novos bacharéis em

to Brasileiro de Geografia eEstatística
(IBGE) estima que apopulação brasi¬
leira em 2016 chegou a206 milhões
de habitantes. Numa

pertence aessa categoria.
T o m e m o s c o m o

de média brasileira. É c o m u m e n c o n ¬

trarmos regiões com 500 mil habi¬
tantes com cerca de dez faculdades
de Direito. Considerando
de determinadas localidades, como

n o v a s

todo opaís, atingindo inacreditáveis
1.240 cursos de Direito em 2010, se¬
gundo aOrdem dos Advogados do
Brasil (OAB) eoutras fontes. Há mais
faculdades de Direito do que odobro
das instituições em todo mundo. A
Ordem até tenta impedir aabertura
de cursos, contudo subsistem meca¬
nismos legais que inibem tal controle
pelo órgão de classe. Para se ter uma
ideia do caos, no mês passado mais 13
faculdades foram autorizadas aabrir
curso de Di re i to .
Desnecessários cálculos complexos

Direi to (com raras ehonrosas exce-

agricultura ou indústria, não parece ções) no trato com as pessoas, bem
razoável que se formem tantos profis- c o m o e m c o m p r e e n d e r u m t e x t o
sionais do Direito, aúnica explicação básico eelaborar uma petição com-
pífia, no mínimo lamentável, que al¬
guns darão; concurso público. Ointe¬
ressante émuitas pessoas, principal¬
m e n t e n a á r e a i

preensível, sem recorrer ao cansativo
einexpressivo ato de 'recortar ecolar'.
Part icularmente, acho que ainda

JtJrídica, pensam que existe espaço para obom advogado,
concurso significa desde que ele seja ético, honesto es e r a p r o v a d o e m

s u c e s s o .

OBrasil, com tantas riquezas naturais,
vasta extensão territorial euma das

competente. Esse profissional sempre
poderá trabalhar em paz, de forma a
s u s t e n t a r a s i e a o s s e u s .
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PROVA: 10/06 OU VESTIBULAR AGENDADO.k '!

PROVAS EM

CURITIBA. LONDRINA. PONTA GROSSA EMARINGÁ.
MEDICINA CAMPUS MARINGA:

*0 vestibular agendado não éválido para Medicina.

Campus Maringá
Un íCesumarl i 4 4 . 3 0 2 7 - 6 3 6 0

Av. Guedner. 1610-Jd, Aclimação



Maringá éuma cidade conhecida por sua vasta área verde.
Árvores adornam as principais avenidas, enquanto
parques ebosques são olazer preferido dos moradores.
Por isso, não éde se espantar que 71 anos de história
venham tão ligados ao plantio eàcolheita. Maringá éfeita
de raizes firmes, folhas saudáveis efrutos que, acada ano,
nos dão mais orgulho. Éum privilégio para aCocamar
fazer parte do sucesso desta cidade!

@cocama( ^
CcHsperahva ecooperado crescein î '’ncocamarcooperativa w w w . c o c a m a r . c o m . b r


